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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 63—DE 21 DEJCI.II0 DE 1892

Autorisa, o Poder Executivo a despender pela
verba,—Exercicios findos—a quantia de
408:6228821 para pagamento de Antonio
de Alcunhara Fonseca Guimarães
O Vice-Presidente da Republica dos Estados

Unidos do Brazil
Faço saber que o Congresso Nacional de-

creta e eu sanceiono a resolução seguinte:
Art. 1." Fi:at o Poder Executivo autorisado

a despender pela verla—Exercicios findos—a
quantia de 403:6228821 para pagamento de
Antonio de Alcantara Fonseca Guimarães, ex-
Ilwnecedor das fbreas expedicionarias que em
1865 seguiram de Ul eraba para Maato Grosso,
quantia devida ao mesmo ex-/brnecedor,como

veridca em virtude de erros de ajudas de
custo e juros legae.s—justa indemnisação-

extrema demora na liquidação.

Art 2. 0 O Poder Executivo effectuará esse
pagamento no exercido vigente. dando o
ex-fornecedor plena e completa. quitação.

Art. 2. 0 Revogant-s3 as disposições em
contrario.

O Ministro de Estado 1104 NO.I'OCiO3 da Fa-
zenda, assim o faça executar.

Capital Federal, 21 de julho de 1892, 4' da
Republica.

• • ELORIANO PEIXOTO.

Francisco de Pau'a nodrigief.s Alces.

DECRETO N.66-1,F. 22 DE Juram DE 1892

Autorisa o governo a conceder a Antonio
Vianna Gonçalves Fraga seis mezes de li-
cença,com os vencimentos do seu emprego

O Vice-Presidente da Republicados Estados
Unidos do Brazil

Faço saber que o Congresso Nacional de-
creta e eu sancciono a resolução seguinte:

Artigo unico. Fim o governo autorisado a
coneNler ao cidadão Antonio Vianna Gonçal-
ves Fraga. fiel do thesoureiro da Caixa da
Amortisação, seis mezes de licnça. com os
vencimentos de seu emprego, para que possa
tratar do sua sande, ond- lhe convier ; revo-
gadas as disposiç' n es em contrario.

O Ministro de Estado dos Negocios da Fa-
zenda o faca executar.

Capital Federal, 22 de julho de 1892, 4 , da
Republica.

Fr.onixxo PEIXOTO.

Franc'sco (1c Pmen Ihdrires 111r2s.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 876 — DE 14 DE JUNHO DE 1892

Dá nova organisação á guarda nacional da
comarca de Campinas. no estado de S. Paulo

O Vice-Presidente da Republica dos Esta-
dos Unido:4 do Brazil resolve decretar

Art. 1." O coimando superior da guarda
nacional da comarca de Campinas. no estado
de S. Paulo, Serã composto do :12 batalhão
de influa:ir:a do serviço activo. jia organisado;
do 11:3, a que fica elevada a 10 . secção de
batalhão do mesmo serviço ; dos batalhões
114" do serviço activo c 50' do da reserva, e
de dous regimentos de cavailaria, sob os

ns. 39 e 40. ora citados.
Art. 2.° Os referidos batalhões terão qua-

tro companhias cada um e os reglinentas de
cavallaria igualmente quatro esquadrões cada
um.

Art. 3. 0 Revogam-se as disposições em
contrario.

Capital Federal, 14 de junho de 1892, 40 da
Repu blica.

FL RIANO PEI‘OTO.

Fernando Lobo.

DECRETO N. 891 D—DE 24 DE JUNII0 DE 1892

Crea um cominando superior de guardas na-
cionvs II is contareis de Muzanibinho e
Cabo Verde, no estado de Minas Gentes

O Vice-President , da Republica dos Esta-
dos Unido; do Bra z . l. ato-ndendo 1 conve-
niencia do serviço publica, resolvi , devretar

Art. 1.° Fica Ilesliga l la do commando su-
perior da comarca de CaM n 18, Do estado de
Minas Gemes, a força da guarda nacional
qualificada nas (1., Miwainbitilto e Cato Verde,
no :mesmo estado. e coin iii a (Temi() um com-
inando superior da referida guarda, 'que se
comporá do 62" ha talhão de inth fita ria; 42'
batalhão da I'VgerVill, jã 01';..!alliSadW1 ; da 5,
secção do serviço activo, ora elevada a bata-
111ão.10111 a designação de 119 , e mais um ba-
talhão tie infantaria sob n. 120, com quatro
companhias eida um e do: is regimen'os
cava Ilaria,C0111 iuiatii esquadr5es cada um e
as designações de 11' e 15.

Art. 2." It?,vogain –SC as disposiç'..es em con-
trario.

Capital Federal. 21 de junho de 1892, 4 , da
Republica.

EI.ORIANO PEIXOTO.

Fer/rw .lo L01)0.

Ministe.rio da Justiça

Por decreto de 12 do co:Ten'e, conc gderain-
se as honras do pasto d 111 n LjOr da guarda na-
cional ao capitão do 5' batalhão de infantaria
da guarda nacional de:3'a capital Luiz Pinto
de Magailiã.

Por decretos de 22 do eorr n`e:

F.ti declarado em disponibilidade. no-: tor-
mos do art. 6' das disposições transiiorias da
Constituicão, ate que se,ain aproveitados os
seus serviços 011 aposentado 0001 0 Oh lenado
a (11W tiver direito, o bacharel João Leapol-
dila) Ferreira, juiz de direito da comarca do
Amarant?, no estado do Piatihy, vist f não
ter sido aproveitado na organisação judicia-
ria do referido estado;

Foi removida o juiz dedireitia.los.', de Aguiar
Roto de Barros, da comarca de Propria. no
estado de Sergip. , , para a vara de Ca8M11011-
tOs (10 mesmo estado;

Foi decifrado sem etreito O decreto .le 3
de dezembro do anuo passado. que ponsidcwu
em disponibilidad. , o juiz de dirAto Geor-
piano lloracio Gonçalves, visto ter sido apro-
veitado na nova organisação judiciaria do
estado do Pianhy;

Concedeu-ze indulto ao soldado do 3^ bata-
lhão de infantaria da brigada polivial ti sta
capital. Francisco Valle, preso pelo crime de
prim. , ira deserçãu aggravada.

—FQram nomeados:

Juiz de direito da comarca de Propria, de
segunda , entrancia, no estado de Sergipe, o
bacharel João Maria Loureiro Tavares'
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Para a guarda nacional

CAPITAL FEDERAI

2^ regimento de cavallaria
Capitão-ajudante, o tenenta. Augusto Fer-

reira de Oliveira Amorna.
10 esquadrão—Tenentes, os alferes Antenor

Ponipilio da Silveira e João da Rosa, Pereira
Junior

Alferes. o cidadão Henrique José Saules.
:3" esluadrão—Tenente, o alferes Frederico

Lima
Alferes, os cidadãos Luiz Maxwell Bastos e

Caulino de Souza Guimarães.
4" e sq uadrão—Tenente,alferes Godofredo Me-

necy Catramby
Alferes, o cidadão Francisco Antonio Vieira.

20 batalhão de infantaria
la companhia—Tenente, o alferes Manoel

José da Costa Junior
Alferes, o cidadão João Caetano de Araujo.
a, companhia—Tenente, o alferes Bernardo

Felippe da Silva e Souza.
4 a companhia—alferes, o sargento Luiz Ro-

drigues Corra e o cidadão Nelson Gonçalves
da Silva.

7" batalhão de infantaria
Tenente-seeratario, o alferes Carlos Cordeiro

da Graça.
1" companhia—Alferes, o sargento quartel-

mestre Francisco Manoel Bernardes Comello e
O cidadão João Monteiro Vigier.

2" companhia—Alferes, o guarda Luiz Fe-
lippe Sampaio Vianna..

3" companhia—Tenente.o tenente-secretario
Julio Ribeiro da Silva Menezes.

4' companhitt—Álferes,o guardaAyres Fari-
nha.

2 batalhão da reserva
1' companhia—Alferes, José I.op-s Barbosa

Filho.
a, compa.nhia—Tenente, o alferes Joaquim

Marcellino Lobo de Avila.
4° companhia—Alferes, o cidadão Marcellino

Catando Cordeiro Dias.
batalhão de infantaria

Capitão-cirurgião, o Dr. Cindido Beiticio da
Silva Moreira.

10' batalhão de infantaria.
1' companhia—Capitão, o capitão do 7" ba-

talhão da mesma arma Manoel Baptista da
Costa.

Alferes, o cidadão Carlos do Araujo Bastos.
4' companhia — Capitão, o tenente da mes-

ma João Antonio da Costa;
Tenente, o ;tirares da mesma Francisco Mo-

reira Soares;
Alferes, o cidadão Domingos Maria de

ti batalhão de infantaria
Capitão da '1' companhia, o tenente Con-

dido José de Mendonça.
2" batalhão da reserva

1' companhia —Capitão, o tenente João
Corréa de Azevedo Costa;

Tenente, o alferes Antonio Joaquim da
Costa.

3' batalhão da reserva
Tenente quartel mestre, o tenente Fortu-

nato Augusto de Oliveira, ficando sem elreito
o decreto que o nomeou tenente—secretario.

Tenente secretario, o tenente quartel-mes-
tre Christian() da Costa Monteiro.

4° companhia — Alferes, o cidadão Jose de
Magalhães Couto.

4' batalhão da reserva
Alferes, o cidadão João Antonio Corrêa

Junior.

— Concederam-se:

Melhoramento de reforma, no posto de co-
ronel, ao tenente-coronel da guarda, nacional
desta capital João Rodrigues dos Santos Mello;

As honras do posto de maior, ao capitão
ajudante do, 4 0 batalhão da reserva da guarda
nacional desta capital João 13aptista da Silva
Lisboa.

— Foi declarado sem elreito o decreto de
8 de abril ultimo, na parte em que nomeou o
Dr. Maurillo Nabuco de Abreu para o posto de
capitão-cirurgião do G^ batalhão de infantaria
da guarda nacional desta capital, visto o
mesmo cidadão não ter aeceitado a nomeação.

— Foi mandado ag,gregar ao estado-maior
do 20 nnimento de cavallaria da guarda na-
cional da Capital Federal o capitão da com-
panhia do 1" corpo de cavallaria da mesma
guarda da capital (h) es:ado do Paraná., ba-
charel José do Paço Mattoso Maia.

— Foram privados dos restrctivos postos.
nos termos do art 05 1" da lei n. 602 de 19
de setembro de 1850, os seguintes officiaes da
guarda nacional

— Foram transferidos para a reserva, fi-
cando aggr,gados

Ao respectivo 4 : 1)0talhão. o tenente-coronel
effinntandante do 10' batalhão de intántaria
da guarda nacional desta capital José Lopes
da Costa Moreira Junior

Aos respectivos 2" e 3 batalliCes, os tenente
do 5' e . S. batalhões . tb, inliintaria do guarda
nacional desta capital Custodio Fontes Ro-
(litigues da Rosa e Alberto Emiti° do Amaral;

Ao respectivo 1 0 buallitio. o alferes (1a,
1" esquadrão do 2^ regimento de ("avaliaria do
guarda nacional desta capital Carlos Guadie
L ey ;

Ao respectivo 1° batalhão, o 1 0 tenente do
2^ regimento de artilharia de campanha da
guarda nacional da Capital Federal José Luiz
Belford Quadros.

Ministerio da Guerra

Por &ereto de 14 do corrente, foram in-
dultados do crime de primeira deserção sim-
ples os soldtulosdo 10' batalhão de infantaria
Manoel José Alves, Bonifácio de Mattos,Fran-
cisco José dos Santos, e o musico da escola
militar desta capital Manoel Joaquim do Nasci-
mento.

Por decretos de 22 do corrente

Foram nomeados instrudores da .escola
pratica do exercito, no estado do Rio Grande
do Sul : da 1' secção o instructor adjunto
tenente do quadro extranumeratio Alfredo
Rodrigues Pires ; da 2 , secção o instructor
tombem adjunto, tenente do mesmo quadro,
José Rodrigues das Neves

Foi transferido do cominando do 2 , esqua-
drão do 12' regimento de cavallaria para o
logar de ajudantee do mesmo regimento o ca-
pitão Belo muni de Souza Franco;

Foi reforniado. de conformidade com a
parte do	 1 0 . art.. 9' da lei n. (138 de IS de
agosto de. 1852. o alfrires azgregaAlo a arma

cavallaria Ceciliano José de Mello.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior

11" batalhão de infantaria
Tenente-eoronel ri munia talante o major Ri-

cardo Constantino Vieira Junior;
alajoat fiscal, o major honorario Manoal José

de Paiva mui 'r
Tenente-seeretario, o alferes Pedro Paulo
ibPiro Rosado,

1 . companhia—Alferes, o cidadão Edmond
Doux.

- 1 0 batalhão da reserva
C•munandan na o tenente-coronel comman-

dante do 110 batalhão de infantaria Alfredo
Auges-h) de Almeida

Capitão-ajudante. o tenente do mesmo lia-
iallião Henrique Lonsada lareenal.

-1" batalhão' de innuita ria
Eslado-maior— Capilaii-atuilante. o capitão

da 2' companhia Joaquim da Luz Ribeiro;
Teneine-si yretario. o tenente da. :t . compa-

nhia Paulo Tolentino de Araujo Filgueiras.
Pc(»npanhia—Alittres. os cidadãos Ignaein

Pedro de Carvalho Chaves e Amancio Sotero
da Silveira Castro.

2' companhia — Capitão, o tenente da 3,
companhia Antonio Th, n ini' de Moura;

Alferes. o cidadão João Ribeiro de Carvalho
Chave..

3. companhia — Tenentes, os alferes da
2u . Consta ntino Augusto Pereira e o da 3'.
João de Souza Lattrindo;

CANTAI, FEDERAL

Regimento de. artilharia de campanha
1' bateria— 1° tenente Manoel Raymundo

Cordeiro
2' tenente Wenceslão Antunes de Abreu.

batcria —	 tenente Ma noM Lavrador
Filho.

3" bateria — Capitão João Gonçalves da
Silva ;

2' tenente Innocencio Drummond .1unior.
4. bateria — 1" tenente .losé Dias Braga
2" tenente Evaristo Tarquin° de Figueiredo

Teixeira
2' tenente Joaquim Luiz Braga Junior.

30 batalhão da reserva
companhia — Al g.res João José de Fi-
r(	 .

Batalha() de artilharia de posição

1 . bateria — 2' tenente Jo se Augusto Ro-
drigues Goulart.

-1 A bateria — 2' t	 Raphael Teimo
da SUN a e Mello.

8' batalhão de infantaria
Alferes Henrique do Nascimento Paiva. e

10 0 batalhão de infantaria
Capitão da 1 . companhia Domingos Braga.

Expediedie do di.1 22 de jteUto de 1802

Deelarou-se ao engenheiro Henrique José
Alvares da. Fonseca.em reposta ao oficio aguo
acompanhou cópia de quatro propostas apre-
sentadas em conctirreneia para as obras de re-
construcção total da ala esquerda do hospital
marititno de Santa Isabel, na Jurujuba. que á
aceeita a proposta de Felicio Antoliio Miraglia
,ft. Comp. pela quantia de 128:500, visto ser a
mais vantajosa, quanto ao preço,e acharam-se
os proponentes, segundo informou, em condi-
ções de levarem a. efreito as ditas obras. su-

• eitando o mesmo engenheiro á approvação do
alinisterio do Interior, com os planos da indi-
cada reconsirucção,a minuta do contracto qtr3
terá de celebrar, e no qual se consignarão,
entre outras, clausulas que não só garantam
a boa execução dos trabalhos e sua conclusão
no mais envio prazo pitssi vel, mas também re-
gulem o medi, de effeetitar O pagatmento.

—Retnetteeam-se:
Ao inspecamt geral do bygiene, para que

informe sobre o as gunpto, a proposta que o
respectivo presidente apresentou ao conselho
de Intendencia .1unicipal e foi por este appro-
vada. relativamente aos esgotos das ruas que
em 1891 foram mais assoladas pela epidemia
da lebre amarella, e á desinfecção das galerias
e tubos de de;carga, medidas estas que o mes-
mo presidente considera indispensavel adoptar
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desde já, afim de evitar quanto possivel a in-
vasão e deeenvolvimento de febres de mão
caracter no proximo verão. recommendando-
se informe, outrasim, o inspetor quaes as
providencias tomadas para que se possa pro-
ceder á desinfecção, por meio de gaz acido
sulphuroso, de todos os grandes collectores
geraes da Companhia City Impravements
dos de esgoto de aguas pluviaes, quando hou-
ver escassez do chuvas, especialmente nos
bairros da cidade mais castigados por aquella
epidemia ;•

Ao governadw de estado da Bahia a por-
taria pela qual Ibi nomeado o Dr. Aurelio
Veiga afim de exercer o logar de ajudante do
inspector de saude do porto do mesmo estado,
emquanto durar o impedimento do Dr. José
de Mendonça Mattos Moreira ;

Ao pretor da primeira pretoria da Capital
Federal, para serem registrados,os termos dos
obitos de Deusdelie de Carvalho, Israel Alves
Barbosa e Maria da Gloria, ocorridos a bordo
dos paquetes brazileiros Planeta, S. Salva-
dor, E.Tirit) Santo;

Ao Ministerio da Guerra a conta da Socidtd
Anony .nedu Gaz,na impartancia de 3:284$777,
proveniente do gaz consumido durante o pri-
meiro trimestre do corrente armem parte do
edificio da Quinta da Boa Vista occupada pelo
22' batalhão de infantaria, visto pertencer a
deepeza, ao dito ministerio.

—Requisitou-se do Ministerio da Fazenda
O pagamento das seguintes quantias :
De 12:000$, importancia da 3 1 prestação

da somma por que se obrigaram José Gomes
Pereira Valente e José Boaventura Campos a
construir, mediante contracto, uma parte de
pedra destinada ao serviço do hospital mari-
timo de Sania Isabel e uma muralha de segu-
rança com ates, em fronte ao cemiterio do
mesmo hospital;

De 2:120$, dos vencimentos, relativos ao
mez passado. dos tripulantes de embarcarlies
em serviço da Inspectoria Geral de Saude dos
Portos ;

Do 18:482$730, de fornecimentos feitos, no
mesmo mez, para o serviço de irrigação da
cidade.

A expedição de ordem para que na Thesou-
raria, do estado de Pernambuco se pa eue a
divida de exereicios findos, de que é credor o
bacharel Jose Maria de Albuquerque Mello,
na importancia de 50$. e pro reinante da me-
tade do ordenado que lho compete por ter, na
qualidade de substituto, exercido a adminis-
tração do estado nos dias 27. 28 e 29 de
novembro de 1891. em que o governador
esteve legitimamente Impedido.— Deu-se co-
nhecimento ao inspector da referida thesoura-
ria, em resposta ao oficio n. 14 de 9 de julho,
corrente.

Ministerio da Justiça.

Por portaria de 2,3 do corrente:
Declarou-se que o cidadão nomeado por de-

creto de 24 de maio ultimo para o posto de
major comma,ndante da I a secção do batalhão
da reserva da guarda nacional da capital do
estado do Paraná, chama-se José Carvalho de
Oliveira e não José Carvalho

concederam-se tres mezes de licença, nos
termos do art. 304 do regulamento n. 958 de
6 de novembro de 1890 ao tubo de esquadra
do l a batalhão de infantaria da brigada poli-
cial d csta capital Antonio F'ernandes de Oli-
veira Gaivão

Foi proragado por um mez o prazo legal
para que o r idadão João da Rosa Medeiros
possa, aesignar o termo de bem servir o posto
de major ajudante de ordens secretario geral
do cornmandosuperior.da guarda nacional da
comarca de Vassouras, no estrelo do Rio de
Janeiro.

Expe !iene do dia 21 de julho de 1892,

Rec,omme,ndou-se á Intendencia Municipal
desta capital que, em cumprimento do dis-
posto no art. 18 do decreto n. 1030 de 14 de
novembro de 1890, proponha pessoa idonea
para substituir o 20 supplente da l a pretoria,
do District° Federal, Dr. Julio Gonçalves
Furtado, que não prestou o compromisso no
prazo legal.

— Transmittiram-se

Ao Conselho Supremo Militar e de Justiça'
afim de ser julgado em superior e ultima in -
stancia. o processo instaurado contra o sol -
dado do regimento de cavallaria da brigada
policial desta capital Alfredo Ferreira dos
Anjos

Ao ~mandante da brigada policial os
processos instaurados contra os soldados
daquella brigada João Vieira Martins e Vital
da Rosa Fialho, afim do serem cumeridos os
acta-reditos do Conselho Supremo Militar e de
Justiça.

—Solicitou-se do governador do estado do
Piaehy a remessa a este ministerio da lista
dos juizes aproveitados para o Tribunal de
Justiça e para as comarcas do mesmo es-
tado. .

—Reiterou-se à Intendencia Municipal a
recommendnio feita por portarias de 21 de
março e 6 de junho ultimas, afim de que
no ssa ser Preenchida a vara do l a supplente
da quarta pretoria desta capital.

—Antorisou-se o commandante da brigaria
policial a mandar dar baixa do serviço ao
cabo João Baptista de Araujo, ao soldado do
regimento de cavallaria Bento Martins de
Siqueira Junior e aos soldados Baldomero
Ruiz e Ruiz e José Castello Iglezires ; o pri-
meiro, soldado do l a batalhão de intuitaria e
o seatindo do 3' da mesma arma, todos
daquella brigada. • apresentando alies substi-
tutos Moncos e indetnnisando a Fazenda Na-
cional do que estiverem a dever.

— Devolveram-se :
Ao pretor da setima pretoria, devidamente

cumprida, a carta regatoria que acompanhou
o seu oficio de 1 do fevereiro 'Wein°, diri-
gido ás justiças do reino de Portugal. para
avaliação de bens pertencentes ao finado An-
tonio Fernandes da Silva Brava.

Ao presidente do estado do Rio de Janeiro
a carta rogatoria que acompamhou o oficio
de 21 de outubro do anno passado. expedida
p elo juiz substituto do termo de Itaperuna.
naquelle estado, ás justiças do reino de Por-
tugal, pira citaçio de Zeferino Coelho Bar-
bosa. e Maria Roer'. Barbosa. e que não pôde
ser cumprida por não terem sido encontrados
aquelles individuos.

Requeriment dcspach-e

Dia 22 de jul h o de IS 2

Antero José de Si Chapem — Não tem
logar o que requer.

Ministerio da 1 4zenda

Por perUariaa de 22 do corrente mez, foram
concedidos 90 dias de licença com vencimento
na riem da lei ao praticante da Alfendega do
estado do Maranhao Benjamin Aranha de
Moura. e 30 dias uns mesmas coreliceies ao
administrador das capatazias da Alfandega do
estado do Espirito Santo Joaquiin Tiburcio do
Rezo Barros. para tratarem de suas sande
onde lhes convier.

••••n•n••n••••

E3,peile,di do dia CO de ju'ho de 1892

Communicou-se:
Ao Ministrai° da Agricultura, Cominarei° e

Obras Publicas, afim de providenciar corna
julgar acertado, que deixou-se de mandar.

cumprir o seu aviso n. 1.102 de 4 do corrente
mez, requisitando o paramento, pelo Thesouro
Nacional, dos vencimentos, na importancia de
1:219$889, que deixou de receber, na The-
soura.ria de Fazenda do estado do Paraná, o
agri mefisor Trajano Pereira Brazilecomo chefe
da commiesão de terras do valia do Rio Negro,
no mesmo estado. noa mezes de fevereiro a,
maio ultimos, visto constar da guia annexa
ao citado aviso não se ter recusado o referido
pagamento por falta de credito ow
Terras Publicas o Colonisação—dd 'exercido'
de 1892;

.	 .

A' Thesouraria de Fazenda do estado de
Pernambuco que o Tribunal do Thesouro Na-
cional resolveu indeferir o recurso interposto
por Blackbrom Needam Comp.. da decisão
da mesma thrsouraria. que confirmou a da
alfandeea do dito estado impondo-lhes a multa
de direitos em dobro, na importancia do
1:029.3195, por não terem apresentado nos
prazos que lhes foram concedidos o documento
justificativo da falta de descarga de 30 barris
de com vinho, uma caixa contendo 41 kilo-
grammas de conserva e outra com V, 1.000.
pconrst de 

que
do manifesto do valem. inelez Scw-to 

que são consignatarios, procedente
de Liverpool e entrado no porto do Recife a
2 de março de 18S9;

— Autorieou-se:
A Thesoeraria de Fazenda do estado de Mi-

nas Geraes a elevar a 1:000$ annualmente
porcentagem que compete ao inspector e ao
thesoureiro da mesma, thasouraria, e é paga
pela caixa econornica a cila annexa, nos ter-
mos da ordem n. 37 de 4 de abril de 1887,
visto verificar-se dos quadros do movimento
da dita caixa, e das respectivas areencias, re-
mettidos com oficio n. 18, de 16 de -naio ul-
timo, terem importado em 1.336:969$829,
os depositos efTectuados durante o anno de

.
A' Alfandega do Rio de Janeiro a mandar

despachar, livres de direiús e entregar' á
Caixa da Amortisação, 2 caixas, marca GDL,
ns. P195 e 1096, remettidas de Hamburgo no
paquete 'Montevid eo. e contendo notas de 105:.
para o Banco da Republica, dos Estados Unidos
do Brazil.—Deu-se conhecimento á Caixa da
Amortização;

A Caixa da. Amortizaçio a remet'er á Alfan-
dera de Santos a quanta de 100.000$, em
notas de 1 a 5e, em substituição de igual
quantia em cedulas de grandes valores, por
ella remettida, ao Thesouro Nacional com O
oficio n. 108 de 8 docorronte mez ;

A Casa da Moeda a mandar preparar, para
ser remettida á Thesouraria de Fazenda do
estado das Alageaas por intermedio do Thesouro
Nacional, a quantia de 20:000$, s-ndo 10:000:s
em moeda de nickel, e igual • quantia das de.
bronze ;

A Caixa de Amartizaçeo a remetter á The-
somaria de Fazenda do estado das Ala,gins,
quantia de I80:000e, em notas ti e peque=
valores.— Commnnicou-se á thesouraria de
fazenda.

,—Recommendou-se á Casa da Moeda que
envie com 'legenda á Alfandega de Santos a
quantia de 10000,e, ein moedas de nickel.
que falta para completar a de 20:000e, a que
se refere a portaria deste ministerio, n. 43,
de 17 de março proximo passado.

—Declarou-se ao governador do estado das
Alageels, em reposta, ao seu oficio n. 9 me 3
de junho peoximo titulo, reclamando deste
ministerio providencias no sentido dc ser
feita a deducção da poreen'agem, a que julga
ter direito o mesmo estado, do producto do
leilão das mercarhirias apprehendidas pela ai-
fandeg.a a Francisca Souto Fontan. represen-
tante da firma commercial Francisco Fontan
Comp. que não pôde ser 'attendida, a sua TP-
entn:100, par ser contraria ao art.. 7°. n.
e art. 9', e 3 1, da Constituição Federal, por-
quanto. mie se trata da percepção de direitos
de consumo, mas da venda, em hasta pu-
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'Rica, de mercadorias apprehendidas e corno
fues pertencentes á 'Fazenda Nacional. em-.
forme já 'foi 'decidido, e consta do 3' itqat da
portaria expedida por este ministerio á the-
Souraria de fazenda do dito estado em 5 do
corrente, sob n. 22, e da qual se lhe remetteu
cópia para seu conhecimento.

—Reinetteu-se á directoria da Exposição
Internaeional de Alcool e Industriaes de Fer-
mentação, em Pariz, copia da informação pre-
stardit zieb Alfandega do Rio de Janeiro, em
Oficia, n..:330 de 7 do corrente mez, fteerca
remeSSa; sblicitada pela dita directoria, de
todos os instrumentos e livros que servem no
Braz E para à arrecadaçãO dos impostos sobre
o alcool e bebidas fermentadas, afim de figu-
rarem na citada exposição.

—Oficiou-se ao consta dos Estados Unidos
do Bra.zil em Mentia. (Austria-Hungria). ac-
cusando o recebimento do seu officio de 20 de
junho ultimo, no qual communica haver no-
meado, de accordo com o regulamento con-
sular, o Sr. Mauricio Ilabner. vice-consul dos
Estados Unidos do Brazil naquella capital,
para substitulo duran'e o sua attsencia tem-
pora,ria, bem assim a reinessa do autographo
da assignatura de que deve usar o mesmo
vice-consul, até que sa:a, a. sua nomeação aia-
provada pcla'governo, e bambem o signal do
sello á tinta..

Reine; • i»ie, tos d•spachados

. Almeida & Nazareth. thesoureiros das lo-
terias da Capital Federal, pedindo a.pprovação
do novo pleno que apresentain para a ex-
tracção das loterias a seu cargo. em sub-
stituição do que está em vigor.—Approvo.
• Primeiro tenente Luiz . erreira de Mattos, na
qualidade de peocurador de D. Maria Amalia
Borges Fortes da Silva, pedindo dispensa da
apresentação do documento exigido pelo des-
pacho de 30 de maio ultimo, para que ella
posst perceber o meio soldo deixado pelo seu
finado marido tenente do exercito Raul (ler-
mano da Silva.—Exhiba as certidões a que
so referem os pareceres.

Soldado reformado João José de Figueiredo,
pedindo o pagamento do soldo de reformado,
visto só ter-Um sido abonada a pensão.—Re-
m tta-se ao alinisterio da Guerra,
• D. Virginia Jantaria da Silveira Soares, pe-
dindo o pagamento do vencimento que deixou
de receber s ai finado irmão o 1" tenente re-
formado da armada nacional Manoel José da
Silveira como inspector de alumnos do I" ex-
ternato do Gymnasio Nacional, e bem assim
do soldo de reformado até á vespera do
fallecimento do referido official.—Pague-se a
parte que compete á suppli eante. ficando as
outras doas para quando t;wein requeridas
por suas irmãs. Quanto ao soldo da reforma
dirjjam-se ao Mi isterio da Marinha, par onde
era paeo.

Pedro Guedes de Carvalho, Antonio 'Cae-
tano Seve Navarro, Praxedes Ribeiro da
Silva. n r. Ed ardo Pinheiro dos Santos,
Leopoldo de Abreu Prado, major Francisco
Jose de Freitas, Carlos Alberto Leal da Cunha,
José Antonio th Magalhães Castro Sobrinho,
Dr. AlTonso da Rocha, Caetano Augusto Ro-
drigues, Dr. Ismael da Roe,ha.Trajano Viriato
de Madeiro e João Pereira de Lemos Torres,
pedindo o aforamento de (tivermos lotes de
t rreno3 situados na fazenda de Santa Cruz
.-Deferidos nos termos do pareci'.
. Eme mio Fonseca de Mendotr;a, escrivão da
agencia do imposto do gado, pedindo tres
inezes de licença, para tratar de sua sande,
Oade lhe convier. —Int'orme o agente do im-
pasto do guio.

D. Umbalina Maria da Espirita Santo. w-
dinio ser no uso fencto do pred o
sito é rua Segunda n. 47 antigo, hoje 30, da
Quinta da Boa Vista, que, por contracto ainda
não findo, foi arrendando ao seu finado tio

Antonio Francisco dos Santos.—Prove a sua
qualidade leu-editaria, pela declaração de
titulo de herdeira em inventario, não im-
pugnado.

Ivo do Prado Monte Pires da Franca, depu-
tado federal pelo estado de Sergipe, pedindo
o pagamento da ajuda de custo que se julga
com direito.—Pague-se depois de recolhida
a importancia que recebeu, por conta do Mi-
nisterio da Guerra, como ajuda de custo,
nos termos do aviso do alinisterio do Inte-
rior, oficiando-se de accordo com o parecer.

De • Candido Mariano Damazio, medico
militar pedindo o pagam ento da gratificação
de 420, que lhe foi arbitrada pelos serviços
que prestou aos immigrantes alojados na
hospedaria do Saceo do Padre, estado de San-
ta Cathatina. —Aguarde o credito preciso,
visto não haver sobra na respectiva verba,.

Capitão do corpo de engenheiro s, Antonio
José de Siqueira, padindo o pagamento da
quantia de 252!:3200 proveniente de seus ven-
cimentos relativos aos mezes de novembro
a dezembro de 1890 que cahiram em exerci-
cios findos.—Aguar(le o credito preciso, visto
não haver sobra na respectiva verba.

Ministerio da Marinha

Erp cliente do da 21 de ju lho de 4992

Ao 1° secretario da Catnara dos Deputados
transinittindo os requerimentos em que os
escreventes do Hospital de Marinha Luiz Ro-
drigues de Castro Viatura e José Quirino
Nascimento pedem ao Congresso Nacional
que eeus vencimentos sejam equiparados aos
de seus collegas do conunissariado geral e
arsenal desta capital. e bem assim cópia da
informação que prestou o director daquelle
hospital.

— Ao Ministerio mia Fazenda, solicitando
os seguintes pagamentos:

De 15:797$133 aos negociantes mencionados
na relação mi 43, por fornecimentos feitos ao
commissariado geral da armada e hospital
de marinha nos mezes de inak, a julho do
corrente atino (aviso a. 2315)

De 286.fiI2-1, sendo: 189$154 ao Dr. Augusto
Pereira da Silva Lima, na qualidade de pro-
curador do 1 0 tenente reformado Jayme Go-
mes de Argollo Ferrão, proveniente dos soldos
de novembro e dezembro do anuo passado e
que não lhe foram abonados ; e 0U970 ao
ex-marinheiro João Victor Paiva, correspon-
dente a um quarto semestre e quatrienio de
fardamento que não receber', confortne os pro-
cessos de exerckeos findos, que se rematem,
ns. 2087 e e 2088.

— Ao Conselho Supremo Militar, transtnit-
tindo cópia do decreto de 10 do corrente, pelo
qual foi reformado no posto de contra-almi-
rante o capitão de mar e guerra Eusebio de
Paiva Legey.—Communicou-se ao Quartel
General e a Contadoria.

— Ao Quartel General:
Declarando que é parmittido ao enfet•meiro

naval José Corrêa Magno assignar-se, de ora
em deante, José Corrêa Magno de Carvalho.
—Deu-se conhecimento à Contadoria.

Mandando dar baixa do serviço da armada
ao marinheiro nacional de 3 . classe Lourenço
Rodrigues dos Santos, visto ter sido julgado
incapaz pela junta medica.

— A Contadoria, mandando abonar ao ca-
pitão de mar e guerra Julio Casar de Noro-
nha a gratificação mensal de 300, de confiar
midade com a respectiva tabella, emquanto
estiver em commissão na Ilha Grande com Os
navios sob seu cominando.

— Ao ministro brazileiro em Pariz, reite-
rando o av so n. 3see de de dezembro do
armo passado que o autorisou a saecar contra
a Delegacia do Thesouro do 13 azil em Lon-
dres para paramento de25 assignaturas do

"jornal Le

— Ao ministro brazileiro em Montevideo,
autorisando a saccar contra u casa Nery &
Luiselio a impaatancia. deI', 150-0-0, para
a entrega de i; 100 ao pratico mór da armada
oriental e S.:. 50-0-0 ao pharoleiro do cabo
Polonio, como gratificaçáo pelos relevantes
serviços que prestaram por occasião do nau-
fragio da encouraçado Solinnies. —Communi-
cou-se á Contadoria.

—Ao secretario da Camara dos Deputados,
transmittindo as petições de Jocelyno Casar de
Menezes e de Alipio de Souza Guerra, por-
teiro e amanuense da bibliotheca de marinha
solicitando que seus vencimentos sejam equi-
parados aos dos empregados de igual cate-
goria do arsenal de marinha desta capital.

—Ao consta geral dos Estados Unidos do
Brasil em Barcolona, aceusando o recebimento
de duas cópias de dons avisos publicados pela,
directoria de hydrographia do ministerio
marinha liesinnhola, referentes ao I • alisa-
mento da entrada do porto de Cadiz e ás no-
vas luzes do porto de Carthagena.

— A's Inspecções dos Arsenaes de Ma-
rinha:

Do estado de Pernambuco, declarando que
approva as preferencias dadas pelo conselho
economico a firma Maia e Silva & 'Comp. para
supprimento de azeite doca para machinas e
á de Amaral Primo & Cana)), paia generos de
raçires para fornecimento, no segundo semes-
tre (leste anno, ás repartições de marinha o
aos navios estacionados no porto do mesmo
estado; cumprindo mandar lavrar os respe-
ctivos contractos.

Da Capital Federal, mandando averbar nos
assentamentos do servente alarmei de Freitas
Porcinticula o desastre casual de que foi vi-
ctima.

—A' Directoria da Escola Naval, transmit-
indo os pap .is referentes ao Concurso para

pre neblinado dos Jogares de amanuense das
directorias de cota-Ume:ao naval e de machi-
nas do Arsenal de Marinha do Ladario, afim
(I • que os professores da mesma escola demi
parecei- sobre o intuito das provas e classifi-
cação dos candidatos.

—Ao eommandante da escola de aprendizes
marinheiros do estado do Piatthy, declarando
que, para se poder resolver sobre a proposta
do major Felippe Gomes Neves. proprietario
da rasa onde acham-se estabelecidas tt capita-
nia do poro e a mesma escola, cumpre pro-
ceder previamente a rigorosa vistoria, cujo
termo será transmittido á Secretaria de Es-
tado.

Requerinento despachado

Guilherme, ex-cabo (to corpo de marinhei-
ros nacionaes.—Compareça na secretaria'.

Minizterio da Agricultura

Por portarias de 23 do corrente,
Foram nomeados:
O cidadão Frederico Martins para o log,ar

de agrimensor da primeira commissão mear-
.regada dos trabalhos preliminares dé propa-
ganda para a eo:onisação dos estados do norte
da Republica, percebendo a gratificação aue
lhe competir;

O 40 escripturario da Contadoria 'da Mari-
nha Carlos Gardonno Ramos para o togar de
praticante da Secretaria de Estado dos Nego-
cios da Agricultura, Commerclo' e Obras Pu-
blicas;

O 1) tenente R:Imundo Arthur de YaS2011-
cello3para o togar de ajudante da commisslo
de melhoramentos do rio Paxnallyba.

—Foi pr,wogaila pjr mais 30 dias,smvenci-
mentos. a l'cença em cujo goso se acha °chefe
da l à dire:•toria das obras publicas Dr. ,Aris-
tides Gaivão de Queiroz.
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Ministerio dos Negocios da Agricultura,
Commercio e Obras Publicas— l a Directoria
das Obras Publicas-2^ seeção—N. 43—Rio de
Janeiro,23 de julho de 1892.
. Declaro, para vosso, conhecimento e devida

execução,que, tendo em -vista a melhor distri-
buição do serviço por portaria desta data, re-
solvi dividir a commissão de compra de ma-
tsriaes em duas,ficando asai, de que sois chefe
sómente com os encargos na Europa, sendo
ereado o logar de commissario geral para os
Estalos Unidos da America do Norte, e no-
meado para exereel-o o Dr. Brazilo íla S•Iva
Baratina, a quem de ereis fazer entrega do
archivo das questões -que se prendam aos
negodos nesta parte.

A' vista,pois,de semelhante deliberação, fica
ssupprimido o legar de auxiliar para inspec-
ção e 'alterada a segunda parte do art. 17 das
instrucçõe: approVadas pelo aviso n. 24 de 5
de março de 1884, sendo substituido 'pelo se-
guinte: °pessoal do escriptorio constará unica-
mente de um csCripturario com o vencimento
de a; 120 e um servente com	 85 para

despazas diversas : Aluguel da casa para o
escriptorio i 180 ; frete da correspondencia
elelegraininas 100; transportes eia viagens
de serviço C 80 e para artigos de escriptorio

510, tudo annualmente.
•Saude e fraternidade —Ser:e leito G.r.ia
Sr. chefa' da commissão de compra de

materiies na Europa.

Ministerio da Agricultura, Cominará° e
Obras Pubicas — l directoria das Obras Pu-
blicas — 2' secção — N. 40— Rio de Janeiro,
22 de julho de 1892.

Tendo por portaria do hoje resolvido no-
niear-eos commissario geral para acquisição
e inspecção nos Estados Unidos da America
do Norte do material para as estradas de ferro
da União e mais obras e serviços a cargo deste
ministerio, communico-vos que, nesta data,
reCommendo ao chefe da commissão de Com-
pras na Europa que providencie no sentido de
vos ser entregue o archivo das questões que
se prendem aos negocios attinentes á vossa
incumbencia.

Outrosim fica providenciado para que o
abono de vosso vencimento e a quantia
necessaria para despezas de escriptorio e ex-
pediente sejam feitos pela Delegacia do The-
souro Nacional. em Londres, segundo o cre-
dito de C 1.350 que alli é aberto para esse
fim. Cabe aqui declarar-vos que, deveis obser-
var as instrueções nue baixaram com o aviso
n. 21 de 5 do março de 1884, com excepção,
porém, dos arts. 10 e 17, que ficam suppri-
midos.

•Sande o fraternidade.— SersedeUo Corra.
•Ao 'Sr.' Brazilio da Silva Baraima. comissa-

rio geral dos Estados Unidos da America do
Norte.

DIRECTORIA CENTRAL

Expedienf e do d:ct 2! de jtaho de 1892

Ao Ministerio da Fazenda foram solicitados
os seguites pagamentos

D3 31$758 a Soeetd Anonyme da Ga:, pela
illutninação festiva da praça Tiradentes nas
noutes de 3 e 13 de ,maio ultimo;

D3 22$400, ao secretario da Inspectoria. Ge-
ral de [Iluminação Publica, de despezas min-
das em junho ultimo na inspectoria

De 454500 a G. Leuzing er, de objecto3 for-
necidos ao gabinete deste ministerio em junho
ultimo •

De 2:074230, ao director da Horta Viticula
na Penha, para pagamento ao pessoal do
mez de junho lindo ;

De francos 4862-50, á Companhia Metro-
politana, de passagens concédidas por ordem
deste ministerio ;

De 1:020$ á mesma, de passagens de treze
immigrantes que seguiram no vapor Ama-
zonas

De 53 ($580 ao comprador da inspectora
Geral da Obras Publicas, de d-spezas miudas
da mesma inspectoria

2:055$375 ao Lloyd Brazileiro. de pas-
saaens de immigrantes durante os mezes de
março, abril, maio e junho findos

De 890.3020 ao mesmo, de pAssagens conce-
didas durante os mezes de favereu •o a abril ;

De G30 aa !tinamo, de passagens concedidas
em abril e maio ultimos ;

De 35$, ao mesmo, de um telegramma ex-
pedido para o respectivo agente no Pará

De 300$ ao administrador da fazenda da
Boa Vista, por adiantamento, para occorrer
ao pagamento do pessoal semanalmente.

Ao mesmo ministerio expediram-se os se-
guintes avisos : solicitando que a Delegacia do
Thesouro em Londres seja autorisada a pagar
os juros garantidos do estradas de ferro, cor-
respondente . ,ae„ primeiro semestre deste
anuo.

,•

,DIRECTORIA. DO COMMERCIO

Expediente do dia 23 de jalho de 1892

Transmittiu-se a Ministerio da Mirinha;
afim ,de entender-se sabre o assumpto com ' o
das Relações Exteriores, cópia da parte fi
do officio do e nista geral do Brun em Mon-
tevidéo, propondo uma rectificsção do pharol
do cabo Polomio, que actualmente não olta-
rece garantia aos navegantes

Transtnittiu-se ao vice-presidente da com-
missão brazileira , na exposição de Cideigo,
afim de ser convenientemeate informado,
o officio do ° secretario do Paraná, pedindo a
concessão de um credito que auxilie o me•-
mo estado a se Nur representar na referida
exposição.

Re j uerimentos d.,spachados

Dia 23 de julho de 13J2

Engenheiro tirieo Angiolino, ex-empre-
gado da colonia Suassuna. reclamando o paga-
mento de 210$000.—A' vista das informações
não tem legar o que requer.

Pedro (fomes Vieira .Ferreira, auxiliar de
2a classe do prolongamento .da Estrada de
Ferro da Bahia, pedindo autorisação para ef-
fectuar o pagamento da joia do montepio de
uma só vez adiantadamente.—Deferido.

Francisco de Albuquerque Lima, 3' escri-
pturario aposentado da Estrada de Ferro Cen-
tPal do Brazil. pedindo a pensão do montepio,
nos termos do art. 21 do regulamento, por
achar-se paralytico e impossibilitado de pro-
ver á sua subsistencia.—Deferido.

Lloyd Meandro, pedindo pagamento da
quantia de 67:500$ de tres viagens redondas
realisadas na linha • fluvial de alatto-Grosso,
em abril e maio ultimos.—Verificando-se dos
documentos apresentados que os paquetes re-
alisaram as viagens redondas entre os portos
de Montivideo e Assumpção, auferis° o pa-
gamento de 34:359$360, sendo 11:453$120 da
viagem realisada em abril e 22:906$240 .pala
de maio. calculado o pagamento pelas milhas
navegadas, de accordo com a clausula 25 a do
respectivo contracto.

Lloyd Brazileiro, pedindo pagamento de
17:275$ das viagetis redondas realisadas nas
linhas do norte e sul pelos paquetes MaranUo
e Ri') Pardo, que sall i rani deste p trto nos dias
2 e 25 de junho ultimo.—Pague-se.

Lloyd Brazileiro, pedindo pagamento de
51:100$ das viagens redondas realiSadas
linha do norte, em abril ultimo.—Estando
provada a dispensa da viagem extraordinaria
e constando dos protestos apresentados que o
excesso de prazo na viagem do Planeta foi
motivada por força ia dor, autoriso o paga-
mento.
.D. Leopoldina, Maria do Amaral Teste,

viuva do agente de l a classe da Estrada de
Ferro do Rio do Ouro Joaquim Rodrigues

Teste, pedindo que lhe sejam pagos os venci-.
mentos a que teve direito o seu fallecido ma-
rido no mez•de abril ultimo.—Junte a certi-
dão de °bifo.

Companhia Industrial e Construceão Hy-
draulica,eoncessionaria do privilegio da abei-
tura do canal da Laguna a Porto Alegre, pe-
dindo prorogação do praio, por mais tias
mezes, para apresentação dos estudos definiti-
vos.—Não tendo a companhia garantia de
juros nemn subvenção, concedo a prorogação
de tres mexes.	 •

•Ministerio da Instrueção Publica,
Correios e Telegraphos

Por portaria de 22 do corrente, foi proro-
gada par 30 dias com ordenado, na fôrma da
lei, a licença em cujo gozo se acha o bacharel
Francisco Marcondes de Gouvaa . Natividade,-
lente de mathematica da l a cadeira da la
serie do curso annexo á Faculdade de Direito
de S. Paulo, para tratar de Sua sande:

Directoria <4~1 dou
• Correios

Por portarias de 23 do corrente :
Foram exonerados, a pedido, 03 praticantes

supplentes do cerrei° desta capital Henrique.
Guimarães Rebello e Leopoldo Orlando Tei-
xeira Leite ; o' estafeta de Porto Real Olyin-
pio Antonio Gonçalves' e o agente de' Anta
Luiz Manoel dos Santos.

Foram nomeados João Sgaabi, .estafeta•de
Porto Real, e Manoel Luiz Paes de Almeida,
agente da estação de Anta.

Foi •icenciado o praticante de 2' classe
Julio Ignacio de Araujo, por 15 dias, para
trata de sua sande.
-"E:ata, designado o dia 26 ao meio-dia para

abertura das propostas para fornecimanto de
objectos de expediente, no 2^ semestro do
'corrente atino.	 •

IZepartição Gera/ dos
Welog.raphos •

Reperilne,i tos despacha los

Na IS de julho de ista
Antonio Xavier da Silva Ultra ( Capital

Federal).— Afim de poder ser submettido a
exame pratico para adjunto, deve o suppli-
cante apresentar certidões dos exames exigi-
dos pelo art. 50 do regulamento.

Dia 19

Candido Olympic) da Fonseca ( Rio de
Janeiro).—Junte certidão dos exames exigidos
pelo art. 50 do. regulamento, afim de ser
admittido como praticante.

REDACÇÃO
Documentos para a historia

patria
COLLIGIDOS POR J. M. VAZ PINTO COELII0

Minuscriptos e autographos deixados pelo
ultimo impera lor do brazil.

Rascunho da, Falta do Throno no Encerras
mento da Assentida Geral em 3 de setembro
de 1830—letra de D. Pedro 1 0 ()

Augustos etc. Quando convoquei e abri ex-
traordinariamente a Assembléa Geral por
assim o exigi() bem do Estado sempre esperei
que ella (lesse aquellas providencias que pelo
Governo lhe foram propostas : não accon-
tece° assim na sessão ()Minaria,. E' muito
para lastimar que assim não acontecesse.

(7---) Publ. à pau. 185 das Folias do Threno-a
Rio, 1872 ^grandemente modificada. 	 -
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Sou forçado pela verdade que me caracterisa
a dizer em face da Nação repeesentada que
ase estavamos mal ficamos peior». Eu me en-
tristeço e commigo toda a briosa Nação Bra.-
zileira digna certamente de ser feliz, por ver
tanto tempo perdido, tanta despeza feita e o
resultado de cinco mezes de trabalho fosse
nenhum. A Assemblea futura se não tratar
de marchar pelo verdadeiro caminho derriba
a Constituição e reduz a Nação á miseria. Ap-
pelemos para a futura legislatura pois, a
actual findou. Esta fechada a sessão.

CARTA DE D. PEDRO 1 AO MARQUEZ DE CAR k-
VELLAS (*)

Sr. Marque: de Caravelas— Muito estima-
ria que, da minha parte, depois de fazer os
meus cumprimentos ao Governo, lhe expu-
zesse o seguinte:. eu desejo que o Thesouro
me pague o que me deve e que espere o pa-
gamento do que eu lhe devo para quando
se venderem as minhas propriedtdes par-
ticulares e a mobilia de que estão cheios
os Palacios, quer nacionaes, quer meus
deixando eu para meus filhos o que fôr
preciso para seu serviço particular, sendo
esta declaração feita por wssoas que erão,
ou ainda são chefes das difTerentes repartições
e pela pessoa a.quem eu e minha mulher auto-
risatnos, para eu dispor de tudo o mais, não
tendo duvida de o vender ao Governo para
o' que deixoos preços declarados.

Igualmente desejo, que em consequencia do
direito que me assiste (como verá da cópia n.1)
de que mostrei o original ao Ministro da Ma-
rinha, se inc mandasse Muna ordem para que
em Londres, aonde estão, ou pelo menos de-
vem estar depositadas L. 250.000 que foram
mandadas pôr á disposição do Senhor Dom
João VI, meu augusto Pai, por aviso do The-
souro de 3 de setembro -de 1825, de que re-
metto cópia n. 2, e das quites elle nunca dis-
poz. se me entreguem (como mais coturno to
fór ao Thesouro) as eincoenta mil a que tenho
todo o direito, ou então que se me mande es-
tabelecer hum premio (como já se devèra ter
estabelecido) negocio em que nunca faltei, por
que não podia ser juiz e parte; de 5 por cento
com dous e meio de amortisação, por ser deste
modo o pagamento mais suave ; ou de 3•por
cento com 5 de amortisação, isso á sua es-
colha..

Ainda que o formal diz—do que se liquldttr
no Thesouro Publico desta cidade (Lisboa)
—não pode objectar ao pagamento, porque o
Senhor D. João VI, de gloriosa memoria,
nunca dispoz do deposito, e tudo ficou em
Londres, e portanto, sendo isto propriedade
particular, não podia s'or liquidada no The-
souró daquella cidade, senão para se saber se
o Senhor D. João VI, havia recebido as £.

(*) Esta carta foi logo em 1831 publicada-
Typ. Imp. de E. Seignot-Planciter, rua do
Ouvidor ri. 95 com este titulo o Aviso:

Ultimo balanço ou budjet do Sr. D. Pedro
d'Alcantara, ex-imperador do Biatzil, dirigido

IlIma. Regencia (10 de arbril de 1831).
AvEso do Editor— « Logo que os soberanos

morrem ou abdicão do poder de que se acha-
vam revestidos,sua vida politica pertence á
historia, que os julga não somente com seve
iridade, porém ainda com justiça.— Nós nos.
a.irressaanos de dar ao prelo o balanço ou
bn-ljet de D. Pedro ex-imperador do Brazil
persuadido que o Illustra Publico acolherá com
avidez esta interessante peça.

- D. Pedro de Alcantara dirigindo este docu-
mento a hum dos primeiros cidadãos do Bra-
zil, deu /ruma segunda vida a . e-te eseripto,
que ta/vez sem esta circurnstaticia, teria oc-

ultado nas pastas da Diplomacia.
Graças á Liberdade da Imprensa que tudo

manifesta aos olhos do publico, ao qual tudo
pertence em um paiz, que felizmente lie re-
gido por huma Constituição Liberal!»

250.000 do Governo Brasileira, o que se po-
derá provar, examinando-se si no Thesouro
existe ordem contraria ao aviso de 3 de se-
tembro de 1825, que mandasse levantar o de-
posito: fican lo de necessidade o Thesouro,
que mandou depositar o que não era S311
sem que houvesse lidgio para se saber quem
era o dono, que estava declarado em Conven-
ção de 29 de agosto de 1825, mandada cum-
prir nesta parte por decreto de ' lias de abril de
1820, re.sponsavel aos herdeiros do Sr. I).
João VI. Ora sendo um deites e não tendo
meu pai recebido as e. 250.000—Segue-se
que tenho o direito á quinta parte, pois
cinco são herdeiros como passou em julgado
em Lisboa por tentação do Tribunal compe-
tente.

Eu julgo ou para melhor dizer sei, que nem
hum farthing existe no Deposito, por que o
Sr. marquez de Barbacena tudo gastou fun-
dado no seu direito, todo particular, e no qual
achou que o que era do Avô passava por he-
rança á Neto (como se poderá provar por Of-
ficios existentes na Secretaria dos Negocios
Estrangeiros e se vê pelo do Thesouro Publico
que junto envio por cópia n. 3). Quando Esta,
nem pela abdicação de huma Cortia, que per-
tencia a um dos herdeiros podia herdar
semelhante Somma,o que hiria de en- ontro aos
interesses dos demais herdeiros que não abdi-
carão, nem se póde admittir, que bens parti-
culares, como erão os de um herdeiro do Sr.
D. João VI passassem á passoa, em quem se
Abdieaase como se fossem bens da Corôa, que
n5o era, como foi julgado. Portando não tendo
eu nada com as Tran sacções , que neste nego

-cio tiveram lugar, só reclamo e meu direito,
do qual não posso ser despojado, sinão p
um acto despotico, e attentatorio contra a
Constituição jurada, e que Deus permitta con-
tinue a reger o Imperio. Espero que estes
meus negoaios serão unnados em Consideração,
e.se me responda de algum modo, que me
habilite para poder fazer os meus arranjos,
para partir Quarta feira pira a Europa.

Eu nunca faltarei em cousa alguma de di-
nheiro, principalmente agora, se eu tivesse
cora que com decencia, podesse a.pparecer na.
Europa,porque o que tenho he o seguinte: Pos-
suo eu e minha Esposa a Somma da 1.308 apo-
lices de conto de reis, que vendidas á .2 e
meio paaluzem em papel 941:760$000 lis. Os
quaes passados besta . Occasião, que o Cambio
está a 20 (L. 12$'000), vimo-nos a receber
'78:48-0-0 L. as quaes a 3 e meio por cento
produsirão L. 2:354-8-0 annualmente, o
que corresponde a Rs. 8:474$100. Temos tom-
bem algum Papel, e Cobre, que pouco produ-
zirão. Tenho eu 15:000$000 Rs. em Ouro da
herança de meu Pai, com alguns Diamantes
no valor de 80:000$1100 Rs., 20(4000 Its. em
Prata, e mais a Baixella, LOnças e tudo o que
decora todos os Palacios, porque tudo foi
comprado por mim, e muita cousa dada por
meu Pai.

Pelo titulo 8° art. 179, § 22, a propriedade
me lie garantidaern toda a sua plenitude, baru
como pelo§ G. do mesmo Titulo e Artigo, todo
O cidadão (como eu sou, simples particular)
pode residir, ou retirar-se do Imperio quando
lhe aprouver, levando tudo quanto he seu, não
sendo em prejuizo de terceiro: este não se dá
em caso presente, porque eu não dispunha,
nem disporia do que he de meus filhos: (amo-
os muito, e mais do que tudo a honra) lie do
que lie meu, do que sou Senhor, por que o
que era deites por herança de sua Mãe já
está em suas mãos, quer em joias, quer em
as Apolices, que Lhes comprei.

Eu desejava hurna prompta, e difinitiva
resposta para me saber governar, declarando
ao Governo que passo a disp ir, e a mandar
embarcar o que lie meu, deixando o que me
aprouver á meus filhos; contando que o go-
verno he Constitucional, e não se quererá
metter no que não tem direito de intervir.
Borda da nao Warspittt 10 de abril de 1831.

(Assignado.) D. Pedro de Alcantara.

Resposta do MarTiez de Caravanas á. carta
precedente.	 •

Smhor—Logo que tive a honra de receber
a carta (*) que V. M. I. se dignou dirigir-me
por José Maria Velho na noute de 10 do cor-
rente a transmitti immediatamente ao mi-
nistro dos negocios da fazenda para ser pre-
sente na seguinte sessão da Regenci L com os
esclarecimentos necessarios que se pudessem'
haver do Thesouro Publico. O que, tendo se
elfeetuado no dia do hontem, cumpre-me
levar ao alto conhecimento de V. M. 1. o se-
guinte: quanto á divida proveniente da Do-
tação, superando o grande desejo que animava
a Regencia de annuir promptamente a requi-
sição de V. M. I. ás ponderações de impos-
sibilidade do pagamento dessa soturna aqui
nas actuaes circumstancias do Thesouro, re-
solveu a mesma Regencia qne se pagasse in-
fallivelmente por via de lettras sobre caixa de
Londres. Pelo que respeita á divida das 50 mil
libras esterlinas, entendendo a Regencia estar
fl'ora da orbita do seu poder o mandar pagar
dividas do Thesouro desta naturesa sem a,
competente liquidação feita com audiencia do
Procurador da Fazenda deferiu a resolução
deste negocio para depois de liquidada essa di-
vida. para o que eu entendo ser mister que
V. M. I. deixe um Procurador habilitado de
poderes não só para receber o que se liquidar
e dar a comp)tente quitação ao Thesouro,
como para promover os termos legaes da dita
liquidação. Deram-se immediatamente baixas
aos soldados mencionados nos 2 requeri-
mentos que me entregou o Brandão e estão
soltos o sargento e cunhado do Pardal-

A Regencia dirige á V, M. I. os saiu' re-
speitosos cumprimentos e eu não posso ter-
minar essa minha carta sem protestar a V. M.I.
do modo ma:s positivo os sentimentos da-
quelle profundo respeito e verdadeira gra-
tidão que sempre me animarão e ainda hoje
inc animado para com a Augusta Pessoa de
V. M. I. de Quem conservarei sempre a mais
Viva saudade.

R. de Janeiro, 12 de Abril de 1831.—Morque:
de Carueellas.

Carta de D. Pedro ao 31. de Cararellas datda
da comq.2 Volage, 12 de ab-il de 1831

Senhor M. de Cu-ardias.— Participo-lhe
que vindo para bordo da Corveta Volage onde
inc acho e em que devo sahir arnanhan
numero de 720 peças de .6$400-ean mão de uni
ornejai inglez pertencente a guarnição da nati.
Warspite e acompanhadas pelo irmão do meu
Procurador Diogo Samuel, dinheiro este que
é propriedade minha peito ter comprado as
ditas peças de 4100 pelo exorbitante preço
do 25$600, foram tomadas. Eu espero e mesmo
nem ponho em duvida que cilas me serão
entregues para que o meu Procurador o Sr.
Samuel Philipes m'as venha immediatamente •
trazer. Esse negocio não admitte demora,.
devendo eu como já disse partir sem falta
amanhan. Lembro p2la mesma oceasião a
a resposta a minha antecedente. Bordo da
Corveta Volage, 12 de abril de 1831.

CARTA DE D. PEDRO AO MARQUEZ:DE CARA-
VELLAS (.)

Senhor Caravellas.—Tetido sido postas á dis-
posição do Sr. D. João G', de gloriosa memo-
ria, Meu Augusto Pae; a. quantia de 250 mil
libras esterlinas por aviso de 2 ae setembro de

(*) O rascunho desta Carta bens como um
outro da mesma mais cheio de entrelinhas e
emendas achão-se entre os authographos in-
ventariados ema julho de 1890.

(—) Copia fiel do rascunho corno noite se
contém e que acha-se entre 03 authogrs in-
ventariados em 1890.—Não traz data nem as-
signatura, sendo todo do proprio punho de
D. Pedro e— escripto:a; bordo da corveta Vo-
tage em 12 de Abril de 1831.



Deos guarde a preciosa vida de V. M.
como de coração llis deseja Me que

sempre liPt e Sera.

Paqueta, 4 de Daembrods 1834.
Senhor

Do V. Magestade de
Subdi to Amante e fi-l.

Jsij Bonilacio de Andrade e Silva.
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1825 e como o mesmo Angusto Senhor delias
não tivesse disposto antes de sua morte, fi-
cando por consequencia esta avultada quan-
tia que deve existir na caixa da legação, sendo
eu III/1 dos filtros 'do mesmo St . . ; e ri)ini n

e tas 250 mil libras tossem ao Sr. D. João em
consequencia da convenção como em compra
dos bens que possuiu como particular no Bra-
zil ficando por consequeneia pertencendo por
sin morte aos herdeiros do mesmo Sr. e
tendo eu dir‘ito a receber uma quinta parte
como s prova do formato . das partilhas de
que remetto cópia si preciso for e não podendo
nenhum dos herdeiros ser atacado nos seus di-
reitos sem manifesta infracção do direito que
lhes assiste, e precisando Eu agora na Europa
de dinheiro para poder comer pois apenas levo
com m igo 15 conts s em ouro, duzentos mil réis
em prata e chnto poder uns 200 a 300 contes
em propriedades particulares que tenho e que
passo a vender,bem como algumas carruagens,
eavallos, bestas e escravos meus que andarão
por 150 .e que estão no Macaco e alguma
prata de Intixella, etc„ tudo propriedade
minha comprada com o meu dinheiro e que
inc é garantido pela Constituição eia toda a
sua plenitude, e attendendo ao cambio de 20
que dá a libra a 12. Eu não posso passar sem
grande prejuizo para a Europa o producto das
mesmas propriedades e mui principalmente o
das apolices e o da venda das mesmas que
tenho na caixa da amortização da divida pu-
blica em numero de 1040 de conto o que faz a
72. Eu desejava (que a poder ser) o Governo
me mandasse pagar em Inglateara. as 50 mil
libras 'que são minhas e das quites não poderei
ser privado sem que esta privação se possa
considerar como acto mui despotico e que
menos credito passar dar ao Governo, dando-
se-me por prestaffies como mais commodo for
ao Thesouro, comtanto que se me mande a
ordem para Eu levar. E Desejo porque sou
Senhor do que é meu, tudo quanto com o meu
dinheiro tenho comprado e tudo que herdei de
meu Pite ;a Constituição garante o direito de
propriedade eia toda a sua plenitude (no
Tit. 8, art. 179, Si 22) deita não posso ser
privado sem ataque manifesto do direito que
inc assiste e sem que dos olhos do mundo esse
acto de se impedir que eu me retire 'com o
que tenho, como inc garante a Constituição no
mesmo Tit., praar. 0^—nomo um acto des-
potico nunca praticado entre nações civilisadas,
livres e constituidas.

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia I a 22 de
julho de 1892 	 6.304:590$361

Idem do dia 23 	 517:780$682

6.822:374013
Em igual periodo de 1891 	 6.187:284$860

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 22(10
julho de 1892 	 533:669$851

Idem do dia 23 	 159:546$905
--------

693:210$756
Em igual periodo de 1891 	 776:935$496

MESA DE RENDAS DO ESTADO no RIO DE JANEIRO
NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 1 a 22 de
julho de 1892 	 551:858$470

Idem do dia 23 	 181:450$893
--------------

733:309$363

TRIBUNAES

Supremo Tribunal Fedo ral

SESSÃO EM 20 DE JULHO DE 1892

Vicepresidencia do Erni.. Sr. ministro Aguine
e Castro—Secretario o Sr. Pedreira

A's 10 1/2 horas abriu-se a sessão com
todos os Exms. Srs. ministros, menos o Sr.
ministro presidente, que participou sentir-se
incommodado, o o Sr ministro Amphilophio.

Expediente

Mandou-se archivar todos os °Meios de
governadores de estados, concernentamente
magistratura.

Passou o tribunal a tratar de julgamentos
Ravista civel n. 43—Relator o Exm. Sr. mi-

nistro Barradas, entre partes, recorrente
Francisco Pinto Ferreira Morado, menor pu-
bere, assistido de sua mãe e tutora. 111110 do
finado Antonio Pinto Ferreira Morado, e re-
corridos Joaquim Leite de Castro e outros.—
Vencida affirmativamente a preliminar pro-
p :sta pelo Em. Sr. Barão de Pereira. Franco,
não tomam conhechnento dos embargos a fl.
por terem sido oppostos contra a disposição
expressa do art. 641 do regulamento n. 7.37
de 25 de novembro de 1850, votando contra a
preliminar os Exins. Srs. ministro Barradas
e Pisa e Almeida, tendo este ministro proposto
outra preliminar, que não passou quanto ao
excesso do prazo para a sustentação dos em-
bargos. Não votaram por impedidos os Exms.
Srs. ministros Aquino e Castro. Ovidio de
Loureiro, Barros Phnentel. Macedo Soares,
Faria Lemos, Bento Lis bita e Andrade Pinto
que °empou a cadeira da presidencia, durante
este julgamento, peia emenda do presidente
e impetlimento do vice-presidente.

N. 323—Recurso de ltabeas-corinzs—Relator
o Exm. Sr. ministro Barros Pimentel, pa-
ciente o capitão José Euzebio da Cunha.—Foi
negada a ordem de soltura por sete votos

contra os quatro dos Extns. Srs, ministro
Pisa e Almeida, Macedo Soares, José l'IS"gillo
e Resende.

Coaclasões de revisões
N. 8, ao Exm. Sr. Barradas,
N. 28, ao Exin. procurador geral da Repu-

blica.

PaSSage AS (1C appellaç, (ICS

N. 16, ao Exm. Sr. Ovidio de Loureiro.
N. 20, ao Exm. Sr. Pisa e 41ineida.
N. 25, ao Exm. Sr. Pereira Franco.

Passagens de revisões
N. 8, ao procurador gera/ da Republica.
N. 46. ao Sr. Barradas.
Levantou-se a sessão ás 2 horas.
Segue-se a sentença da reclamação te anti-

guidade, n.
Vistos e relatados os presentes autos de

rechuna.ção de antiguidade do juiz seccional
do Rio de Janeiro bacharel Godo fredo Xavier
da Cunha, tomando conhecimento da mesma
reclamação, nos termos do art. 121 do regi-
mento interno deste tribunal, e por virtude-
das disposições citadas no art. 15 is 1^ lettra I
do dito regimento, julgam-a procedente e
provada com os documentos que se acham
juntos, para o effeito de ser o reclamante
collocado em 4" tosar na rospectiva
porquanto consta da ultima revisão da lista,
de antiguidades, datada de O de fevereiro do
corrente a urino, que estão os juizes seceionaes
classificados, ate ao n. 5, na seguinte ordem: .
I s , Demosthenes Constancio Avelino (Piauliv);
2", Joaquim Pires de Amorim (Espirito Saldo);
3, desembargador Ilerminio Francisco do
Espirito Santo (Rio Grande do Sul) ; 4^. Can-
dido Valeriano da Silva Freire (Santa Colina-
rica) ; e 5', Goilofredo Xavier da Cuoluk (Rio
de Janeiro). Destes, firam : o I . e 2° nomeados.
por decreto de 14 de novembro de 1890, o 3'
por decreto de 20 do mesmo ma e anilo, o
4" por decreto de 5 de dezembro seguint% o
o 5" por d ecreto de 26 de novembro já citado.
A antiguidade é cont ida da data do exercicio
(decreto n. 557 de 26 dei unho de 1850, art.1").
Só depois deste se considera completo o acto
da posse (decreto • n. 4302 de 23 de dezembro
de 1868, trt. 9'). Si mais de um . j  assume
oexerciciii no mesmo dia, preSsre na classifi-
cação de antisuidade a data da nomeação.
Pelo decreto n. 1030 de 14 de novembro de
1890, art. 223, foi disposto que os novos tel.-
Taunus e ,juizes federaes só installassem
depois de approvada a Constituição ; e pelo
de n. 1 de 26 de fevereiro de 1891, art. 4,
que, installado o Supremo Tribu nal Federal,
o ministro da justiça expedisse ordem para a
posse e exercicio dos juizes seccionaes e mais
funceionarios da justiça federal ; podendo,
pelo art. 5^ § 1 0 , os governadores empossar
qualquer funecionarto federal, medeante re-
quisição do respectivo Ministerio. Ora, não
se computando o tempo de exercido que
porventura tivessem os juizes seccionaes
anteriormente á installação do Supremo Tri-
bunal Federal, em data de 28 de fevereiro do
1891. tendo os juizes de mis. 1, 3, 4 e 5 regu-
larmente tomado posse e entrado em exerci-
cio a 2 de março de 1891, e só o de n. 2 a 28
de fevereiro, de contbrinidade com o tele-
gramma circular da secretaria da justiça, •
junto por certidão á fl. 14 ; sendo a nomeação
do juiz sob n. 4 de data posterior á do juiz
de II. 5, e contando-se a antiguidade pelas
datas da nomeação e do exercicio, nos termos
expostos, deve ser organisada a lista do.
seguinte modo : 1^, Joaquim Pires de Amorim;
2°, Demostlienes Constando Avelino ; 3. des-
embargador llerrninio Francisco do Espirito
Santo; 4^, GodofredJ Xavies da Cunha ; 5",
emundo Valeriano da Silva Freire. E, assim
julgando, mandam que, feitas as devidas
alterações na lista respectiva, sejam pagas as
custas ex-eansa. Suprem Tribunal Federal,
12 de julho de 1892. (Seguem-se as assignas
turas.)

José Bonifacio de Andrade e Silva

AO

Ex-Imp?rador D. Pedro 2, (*)

- Senhor.—Depois do fatal dia 13 de Dezembro
do armo passado deixei por novidade de es-
crever pessoalmsnte a V.Magestade . e as suas
Augusto Irmãs,. a • quem hum só momento
não- tenho cessado de azes ordens e votos pela
sua prosperidade: hoje porém não ha razão,
por mais paderosa que seja, que possa vedar
o meu coração por a presença de V. M. e Al-
tezas.

Carregado de penses e de profunda amar-
gura eu vou dar os Pezames pela irrepa-
ravel perda de seu Augusto Pae, o moa
Amigo.—Não dice bem, D Pedro não morreu
—Só. morre os homens vulgares e não os
Heroes—Elles sempre vivem eternamente
na memoria ao menos dos homens de bem,
presentes vindoros a, sua alma immortal
vive no eco para lazer a felicidade do Brazil
e servir de hum modelo de magnanimidade o
virtudes á C. M. linp que o linaleíir
e mis suas Angustas banam, que nunca o
perderão da saudade.

• (*) No verso traz por letra de D. Pedro a
seg.nota—sCarta de José Bonifacio a Mim di-
rigida.»
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NOTICIARIO
'Fele g. ralll Illa — Ao Sr. ministro da

instrucção publica corvejes e telegraphos foi
dirigido o seguinte:

rtEciFe, 22. — Constando aqui extincção
curso annexo, professores reunidos pedem
transmittir-vos tuna representação no sentido
da conservação do curso, bem como no in-
teresse da instrucção.

informo que as matriculas no curso, que
não cbeÁavain a :?.00. depois do i•gulainento
de 2 de janeiro excedem a 400, com grande
frequencia. Estudantes de preparatorios lam-
bem reuniram-se para reclamar.— Por:ela
Juni9r.

• J1111 LM etlEll tRIO reittl—Acta da ses-
são de 6 de junho de 1892—Presidente, co-
ronel Castilho Mala — Secretario, Cesar de
Olivera.

Presentes o presidente Castilho Maia os
deputados, Lemos, Goulart, Torres. Guima-
rães, e Santos e o secretario Cesar de Oli-
veira, faltando com participação o deputado
Souza Riheiro, abriu-se a sessão.

Fui lida, e approvada a acta da sessão ante-
\ cedente.

O expediente constou de
Oficio de :30 do ibez findo do secretario da

Junta de S. Salvador, remettendo a relação
dos commerciantes alli matriculados durante
os mexes de janeiro a abril, do corrente anuo.
—Mandou-se archiv ar.

Oficio de 2 do cArdnte.do presidente daj unta
do estado do Rio de Janeiro, solicitando uma
relação dos agentes auxiliares do commercio
daquelle estado inumados por esta junta e
outra das propostas que tenham feito inscrever
suas vomeaçi,es na conformidade do art. 74
do Codigo Commercial,—afaralou-se archivar.

Requerimentos—De Francisco dos Santos
Braga e Domingos Martins P.e Souzaale Porto
Alegre, estado do Rio Grande do Sul, para o
deposito das certidões do regist o feito na
junta respectiva das suas marcas de fumos
com os exemplar:s da folha oficial O Rio
Grande ein (Inc as publicaram.— Defiridos.

De It. lies & John Fluber.' Rocha Irmão &
Peixoto, Sá & Comp.. Domingos Mello &
Comp., Adriano de Souza & Albuquerque,
Pinto da Cunha & Irmão, Lucas & Santos
Pimenta, Menezes & Comp.. e Marques Guar-
dia & Corrêa, para o archivamento dos seus
contractos soeaes. -Deferidos.

De Carvalho, Castro, Adolpho & Comp.,
Pereira, Perez & Comp.. Ferreira Alegria
&k: Comp., A. F. Carvalho & Comp., Marques
Guardia & Comp., Julio de Barros, Cardoso
& comp., para o archivamento de seus dis-
tractos sociaes.—Deferido.

De J. II. Lowndes, procurai r de Jamas G.
Bellauny, de Londres. para o registro de um
credito maritimo proveniente da venda
de um vapor, duas lanchas e quatro
saveiros á Companhia Sul Paulista Navega-
ção e Mineração.—Defaddo.

De J. S. Baptista, alotta Pinto & Comp.,
Loubert Irmãos. Paulo Lacerda & Comp., e
Cordeiro Costa & Comp., para o registro de
suas firmas commerciaes.—Deferidos.

De Souza, Carvalho & Comp., para iden-
tico registro.—Regularisou a declaração por
não estar de acordo com a clausula 3 1 do
contracto social quanto ao uso da firma em
fitados de respensabilidade.

O presidente deu conhecimento de ter no-
Meado a João Pinto Ferreira, Leite para fiscal
do Banco Federal do Brazil.

Acta da sessão de 9 de junho de 1892—Pre-
sidente, coronel Castilho Mala.— Secretario,
Cesar de Oliveira.

Presentes o presidente Castilho Maia, os
deputados SOUZa Ribeiro, Lemos, Goulart,
Torres, Guimarães e Santos, e o secretario
Cesar de Oliveira, abriu-se sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
tecedente.

O expediente constou de
Requerimentos— De Ilftrold Elkin Iiime,

Antonio Barros dos Santos e Bernardino Luiz
Teixeira. para serem admittidos á matricula
de commerciantes.—Deferidos.

De Manoel Rodrigues de Faria para ser no-
meado avaliador commercial de predios ur-
banos e rustico).—DetiTido.

Da Companhia Estrada de Ferro Bahia e
Minas para a carta de registro do vapor
ilthaxle, de sua propriedad:).—Deferido.

Da In-sina, flizetalo ide ,tico 'Latido com re-
ferencia ao vapor Jerany,no II b311').—Dge-
rido.

De Edward dei fino y Fernandes, para a
renovação do registro dos marcos de L • Rey-
nal flls & Comp,. pharmaceulicos em Paris.—
Apres'nte procuração authenticada e certi-
dão do registro feito na conformidade da le-
gislação local.

De Martins de Lima, estabeleci lo em Porto
alegre, estado do Rio Grande do Sul, para o
deposito das c e rtidões do registr ) 1 to na junta
da quella cidade.. das suas marcas de fumos
com o exemplar da folha oficial O Rio Grau-/e
em que as publicaram. —Deferido.

Do Novo Banco Internacional do Brazil.
Para o archivamento da acta da assembléa
geral. de 10 do mez findo, que alterou os seus
estatutos .—Deferido .

Da Companhia Industrial de Tintas Sar-
dinha, para o a velava mento do acto da as-
semblea geral, de 14 do mez findo sobre iden-
tico objecto.—Deferido.

Da Companhia Geral de Melhoramentos no
no Maranhão, para o árchivamento dos actos
da assembléa geral de 7 e 28 do mez findo,
sobre identico objecto.—Faça averharna re-
cebedoria a reducção do capital.

Da Companhia Venicala Interna n ional, para
o archivamento da acta das assembléa, geral
de 5 de março ultimo, sobre Mentir() objecto.
—Apresente copia authentica da carta de ap-
provação do governo, como exige o art. 63
combinado com o art. 62 do decreto n. 434
de 4 de julho de 1891.

Da Companhia Geral de Commercio e In-
(lustra para o archivamento da acta da as-
sembléa geral de 29 de fevereiro ultimo, sobre
blentico objecto.—Não jr'de ter logar o archi-
N mento, sem que a supplicante exhiba, nos
termos do art. 63 combinado com o art. 52 do
decreto n. 434 de 4de julho de 1891, cópia au-
thentica da carta de approvação no governo.

Da Companhia Mineira Industrial e Com-
missaria para o archivamento da acta da as-
samble:a geral. de 30 de inalo ultimo que re-
solveu a sua liquidação.—Deferido..

Da Companhia Industrial Rio de Janeiro,
para dar-se baixa no reg istro das Companhias
Elevador e Fabrica de Chumbo, Brazileira
Fiação e Tecidos e manuractora de Calcado
Nacional, que se acham dissolvidas por efreito
da transferencia de todas aa suas acções á
supplicante.—Apresente prova legal das disso-
lução das companhias a que sa refere.

Da Companhia Coinmercio de Armarinho e
Ferragens, para archivamento dos seus novos
estatutos contendo as alterações approvadas
nas assembléas geraes de 28 de abril e 20 de
maio do corrente anno.—Estando archivadas
as actas das assembléas gentes, a que se refere

supplicante, não ha que de'erir.
Do Banco Septentrional do Brasil para o ar-

chivamento da acta da as.sembléa geral, de 7
do mez findo, que elegeu a directoria, o con-
selho fiscal e os supplentes deste.—Não tem
togar por não estar a acta comprehendida, á
vista do seu objecto, na disposição do art. 91
do decreto n. 434 de 4 de julho de 1891.

Da Sociedade em Commandita por acções sob
a firma Carvalho & Comp. para o archiva-
mento do seu contrato social e mais actascon-
stitutivas.—Deferido.

De Coutinho & Baptista, Esteres & Guerra,
Silva & Vinhas, Castro & Oliveira, Romano &
Salerno, B. Lopes de Oliveira & Comp., Cunha,

Ribeiro & Comp., Mello Loureiro & Comp.,
Vinva Brandão & Genro, e Sodre & Mendes,
para o archivamento dos seus contractos so-
ciaes.—Deferidos.

De Rcdrigues & Conip.. para o archiva-
incuto da alteração do seu contracto social na
parte relativa a um dos commanditarios que
cedeu os seus quinges a outro.—Deferido.

De Pinho & Braga, Magalhães. Ribeiro &
Comp., Barros Caetano, Bastes & Comp.,
para o archivamento dos seus distractos so-
ciaes.—Deferidos.

D. Sá & Comp.. Silveira & Mattos, Rodri-
gues da Silva & Gomes, J. Pie:lade Cotnp.,
Costa, Irmão & Comp., Brandão & Comp..
A. C. Ferreira Mondego & Comp., Silva &
Padilha. Ferreira, Rocha & Comp., Luiz de
A!meida Rabello, Alfredo de Carvalho Silva
Azevedo & Comp. e Heitor Augusto Ferreira,
para o registro das suas firmas commerciaes.
— D e 

Pinto
e fèr

De Cunha & Irmão para identico o
registro.-Completem a declaração por, não
conter o nome dos sonos com direito ao uso'
da firma, nos termos do art. 11, lettra b,. do'•
decreto n. 916 de 24 de outubro de 1890..

De Vieira, Mattos, Albano & Comp. para
identico registro.—Regularisem a declaração
quanto ao uso da firma social, por não ser
applicaVel ao socio de industria a clausula 62
do contracto á vista do respectivo addita-
mento pelo qual foi elle admittido na soci-
edade.

De Ernesto Paulo Lacase para se attestar se
o supplicante tem exercido ou exerce a pro-
fissão do commercio.—Passe-se attestado nos
termos da informação da directoria. da Asso-
ciação Commercial • e porque o supplicante
houvesse obtido carta de matricula de com-
merciante, sem fazer profissão habitual do com-
lacrei°, seja autoada, a dita informação com os
papeis relativos ao wsumpto, e de-se vista ao'
Dr. secretario por trez dias na forma do art.
35 n. 1 do decreto n. 590 de 19 de julho
de 1890.

Foi ta ilibem deferido o requerimento da
Companhia Viação Ferrea Sapueally pedindo
identic) attestado cam referencia ao mesmo
Laca e.

O presidente d e u conhechnento de ter no-.
meado a Luiz F. Pestana, Dr. Pedro Carvalho
de Moraes e Com pilo de Souza Lima, para
fisette; o l u e o 9 do Banco da Bolsa e o 3) da.
Companhia, Villa Brandão.

int-e:idos-ia. do T'hoseuro—Pa-
gam-se amanhã as folhas de consignações das
escolas publicas e asylo de mendicidade.

nscoln, Nacional do T3e11as
Artes — Por motivo de molesta. o pro-
fessor Charles Gustave Pante não fará ama-
nhã conferencia de archeologia e ethnogra-
phia na galeria n. 1.

— Hoje, das 10 horas da manhã, ás 2 da
tarde. estão as galerias francas á visita do
publica.

— Continúa a exposição dos trabalhos do
professor Brocos, na sala n. 2.

Correio —Esta repartição expedit á
hoje malas pelos seguintes paquetes:

Pelo Maran litio, para os portos do norte,
tocando na Victoria, Amarração e Obidos,
recebendo Unpressos até ás 7 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 7 1/2, ditas com
porte duplo até ás 8 idem.

Pelo ramilln, para Desterro, Rio Grande,
Pelotas e Porto Alegre, recebendo impressos'
até ás 9 horas da manhã, cartas para o inte-,
rior até ás 9 1/2, ditas com porte duplo até
Is 10 idem.

— Amanhã :
Pele 0,.tégal, para Las Palmas e Bordéos,

recebendo impressos ate á 1 hora da tarde,
cartas para o exterior até ás 2, objectos para
registrar até á 1 idem.
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O bate r arator I o .skastronom ico
- Resumo mete,orologico doe dia/ 19 e 20 de
julho do 1892

Dia 22 de julho de 1892
28,0

Temperatura á sombra.	 ininitna...	 16,5
22,5

5maxima....	 26,4
Dita na relva 	 pnini	 .	 8,7

7
o e

•
• •

• 1110Káll
2 •

g
r;
MM

:

•	 • 0 I.
g ft.•-•

Dita ao 'sol 	  maxima....	 53,7
Evaporação á sombra 2fie6.

_ 1. 2 Stutta, Coaria tia, Misiericortlia
1:12= 2/C -O movimento do hospital da Santa Casa da

4 19 7 ha	 da atonte.. 759.3• 22.1 14.61 71 O
Miscricoedia, dos hospicios do Nossa Senhora
da Samde, de S. João . 13aptista, de Nossa Se-

220 1	 •	 • manhi. 75).10 20.1 12.80 72 3 nhora do Soecorro o de Nossa Senhora das
Dõres, em Cascadura, foi, no dia 19 do'eor-

$ • 7	 •	 •	 • 75.3.77 18.7 12.01 75.1 rente, o seguinte:
4 . 1	 •	 •	 tardd.. 75).57 24.7 11.90 51 3 Nac.	 •	 Est.	 To:at.

Thermometro desabrigado ao meio dia: en•
negre,eido 48,0, prateado 33,5.

Temperatura maxima 25.0.
Temperatura minlina 15,8.
Evaporação 2,0.
Ozene 3.
Velocidade média do vento em 24 horas 511,3•

Estado do céo

1) limpo, vento NW
2) 0,4 encobert is por ciriais e cumulus,

vento NW 2se7.
3) 0,7 encobertos por cirrus e nevoeiro,

vento W
4) limpo, vento NW 5m,3.

E nos dias 20 e 21 de julho:

4•

e) •

Thermometro desabrigado ao ineio-dia: en-
negrecido 48,5, prateado 34.0.

Temperatura maxima 26,0.
Temperatura minima 16,0
'evaporação 2,5.
Ozone 4.
Velocidade media do vento em 24 horas 2,11,9.

Estado do céo

I) 0.1 encoberto por eirz• us, vento SE 2113,8.
' 2) limpo, vento NW 3 sm.
3) 0,2 encobertos por cirna, vento NW

4) 0,2 encobertos por cirrus, vento N 3%1.

Observaeções shnultaneas - dia 20- Ba-
lda, barom, 7,61.10, therm. cent. 23,5, céo
claro, vento E moderado.- Rio Grande do
Sul- Dia 20- barom. 755.60, therm. cent.
14,2, céo denso nevoeiro, vento NW fresco.
Choveu hontein e continúa hoje.

Repartição Central .9fcteo-
rolog-ica - Resumo meteorologico da es-
tação do morro de Santo Antonio:

Dia 21 de julho de 1892

maxima....
Temperatura á sombra..Iminima...

(média 	

Dita na relva 	 Stnaxima....
) mini ma ....

Dita ao (o! 	  maxima....
Evaporação ir sombra 3w,9.

Existiam 	 	 738	 701. 1.439
Entraram 	  • 32	 25	 57
Saliiram 	 	 10	 26	 36
Falleceram 	 ,,,	 • 3	 • 3
Existem 	  757	 • 697 1.454

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicas roí, no mesmo dia,ale 381
consultantes, para • os quaes se aviaram 482
receitas.

Fizeram-se 38 extracçõess de dentes.

O movimento da sala do banco e dos coa
sultorios publicos foi. no mestno dia, de 387
consultantes, para os quaes se aviaram 481
receitas.

Fizeram-se 6 o'st urações• de dente;.

sultorios publieos foi, no mesmo dia, de 236
consultantes, para os quites se aviaram 414
receitas.

Fizeram-se 25 extracções de dentes; •

E no dar 22:
Nac. Estr. Total.

Existiam 	  755	 686 1.441
Entraram 	 	 18	 41	 59
Salliram 	 	 21	 24	 45
Falleceram 	 	 5	 O	 5
Existem 	  747	 703 1.450

O movimento da sala do banco e dos coo-
aultorios publicos foi, no mesmo dia, do 437
consultantes, para os (suma se aviaram 511
receitas.

Fizeram-se 24 extraceões de dentes.

Obitnario -Sepultaram-se no dia 21
'do corrente as seguintes pessoas fallecidas
de

Anemia ' cerebral - a bahiana Maria Fran-
cisca da Conesição, 37 annos, solteira, resi-
dente e falleeida á praça 7 de Março.

Athrepsia - a fluminense Lueinda, filha de
José Pereira Baptisar, 4 meus, residente e fal
lenida á rua da A l famdega n. 361.

Beriberi - o portusarz Miguel Teixeira, 24
annos, 'solteiro, e fallecido no Hospicio
SituM e residente ir rua da Sande n. 155.

Canoro fio estomago - a fluminense Maria
Rosa Ferreira, 74 annos, viuva, residente e
fallecida á rua de S. Januario n. 15.
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dente e fallecido á rua, Visconde Itauna
n. 100,

Contusão perto das visceras abdominaes -o
fluminense Manoel Marinho, 26 anuas, solteiro
residente á rua de Santa Luzia n. X, e falte-
eido na Santa Casa.

Congestão pulmonar-a portugueza Antonia

turiri de João José Bota, 1 mez e 21 dias, resi-
dente e fallecida á rua de Rezende n. 144.

Hypertrophia do coração- a fluminense
Joanna Ribeiro de Campos Psssa. de Carvalho
46 annos, resident3 e falleeida á rua 19 de
fevereiro n. 56.	 .

Pleuresia-a fluminense Candida, filha de
Antonio da Rosa Garcia, 3 annos e 2 mezes,
residente e fallecida á rua dos Inva'idos n.
45.

Tetano uinbelicar-o ti uminense Ilenrique,
filho de José da Rocha Lopes, 5'dias,residente
e fallecido á rua da Gloria n. 2 A.

Tuberculose generalisada- a fluminense
Julia Amelia Vieira, 31 annos, casada, resi-
dente e fallecida á praça da Gloria n. 26.

Tuberculose pulmonar-o cearense Manoel
Martins Seara Zabumba 33 amos, solteiro,
residente e fallecido á rua do Condo d'Eu
n. 303 ; o brazileiro Alexandre Nogueira da
Silva, residente á rua D. Anus() n. 17 o fal-
leeido na Santa Casa (Total 2).

Variola confluente- o norte-americano
Willian Lyon, 25 aflitos, solteiro, residente á
barca Painuger e fallecido no hospital de
Santa Barbara.

Fetos-um do sexo masculino, filho de Ma-
ria Mathilde da Conceição, residente á tra-
vessa do Lopes, n.16;outro que nasceu morto
da casa n. 43 da rua BarnlAna; outro, filho de
Francisca de Lima, residente á rua das La-
ranjeiras n. 133. (Total 3).

No numero dos 33 sepultados estão inclui-
dos 13 indigentes cujos enterramentos, fize-
ram-se gratis.

28,2
16,4
22,3
26.6
8,5

55,5

Cacheehia senil - á fluminense Anton ia
Maria Mendes de Magalhães, 70 annos, resi -
denta á rua das Violas n. 58 e tallecida
San ta Casa.

Erysipela das pernas - o africano Fortu-
nato 70 amos, SOU 11'0, residente em Camps
Grande o fallecido na Santa Casa.

Fraquaa cong,enita - o fite:fincas) Damião
filho de Eutalia. Christina,residente e fallecida
no b •cca dos Carmelitas n.

Febre amarai). - o portuguez José de
• Poppetle 27 annos, solteiro, fallecido no Ilos-
picio 	 Sande (Gamboa).

Febra-ramittente typhica, - o parMguez
Antonio Jorge de Faria, fallecido no Hospital
do Carmo, 42 amos, solteiro.

Febre typhoide - o portuguez Manoel Ro-
drigues Leite, 30 annos, solteiro, residente á
rua do Hospicio n. 24 e fallccalo na Santa
Casa.

Hepatite - o liespariliol Manoel Costica.
Moreaule, 30 atinas, solteiro, residente á rua
Vieira da Silva e fallecido na Santa Casa.

Itriniçito - a fluminense Maria, filha de
José Pereira Pinto, residente e eillecida á rua
Rosa Sas-fio n. 5 loja.

Insufliciencia valvular do coração - o fiu-
minense Josè Francisco Leal de Oliveira, 37
atinas, solteiro, residente a rua do Regente
n 31 e fir leen) á rua da Ajuda n. 111,

E no dia 20:

Nac. Est.	 Total.

Lesão organica do coração - a aft•icana
Benedicta 86 n111198,	 viuva,	 residente e	 fal-
lecida á rua Visconde It.emna n. 42.

Existiam 	 757 697 1.454 Mal de Brieht - e portuguez Antonio Au -
Entraram 	 22 26 48 frusto Botelho, 53 amos	 casado,	 residente áe
Sahirain 	   16 28 44 rua S. Jorge n :30 e erdecido na Santa Casa.
Falleceram 	 2 6 8 Tetana dos racemnaseidos - o fiuminense
Existem 	   761 689 1.456 Carmen, filho do Antonio Grego, 5 dias resi-

E no dia 21: Luisa. Pereira, 81 annos,	 viuva,	 residente e

57 2 tsge.	 Estr.	 Toai. fallecida á rua do Cunha n. 42.
Diarrhéa-a brasileira Maria 	 Rosa, filha

72 9
Existiam	 761	 '680	 1.430
Entraram 	 	 15	 30	 45 natural de Pedro Proeopio, 10 inezes,residente

e falleeldo á rua	 Dr. Saldanha da Gama
83.6 Sa.hiram 	 	 16	 36	 46 n.	 11.
613

Falleceram. , 	  • •	 5	 3	 8
Existem 	 	 755	 686	 1.441

Dysentheria- Antonio Alves, 	 residente e
fallecido no Hospicio Nacional de Alienados.

O movimento da sala do banco e dos coo- Entero-colite-a Iltiminense Anua, filha na
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EDITAES E AVISOS
A‘sylo da Mendicidade

De ordem do cidadão director, convido aos
Srs. Vieira. Barbosa & Comp., Francisco
Luiz de Freitas e a Companhia Commereio de
Lenha e Materiaes. proponentes aos forne-
cimentos dos materiaes neces.sarios a este
estabelecimento, durante o segundo semestre
do corrente anno, a virem assignar os seus
contractos até ao dia 30 do corrente, bem
como aos Srs. Luiz Pereira de Macedo &
Comp., Faria & Lopes. Augusto Antunes
Garcia, Joaquim de Souza Mendes e Francisco
Luiz de Freitas, a receberem as cauções que
para garantia de suas propostas deixaram de-
positadas nesta secretaria.

Outrosim, declaro que os concurrentes pre-
feridos estão sujeitos á multa na importancia
ela caução de que trata o art. I^ § 2 ., das in-
strucções que baixaram com o aviso de 7
de outubro de 1889, no caso de não compa-
recerem pata assignar os contractos dentro
410 prazo acima marcado

Rio de Janeiro, 22 de julho de 1892.- O
eseripturario, João Moéda de Miranda.

Secretaria de Polica
Pela Secretaria da Policia da Capital Fede-

ral co faz publico, para conhecimento dos in-
t^reasado4, que. estando terminada a liquida-
ção da casa, de emprestimos sob es penhor de
Antonio José da Graça. Bastos. á traves:a de
S. Francisco de Paula n. 16, devem os respe-
ctivos mutuarios apresentar (malquer recla-
mação. no prazo de 30 dias, contados da pre-
s./ente publicação.

Secretaria da Policia da Capital Federal. 21
de julho de 1892.-0 secretario. 31, noel José
de Sou.,:a.

.nectslisedoriss,

DISTRICTO

Relação dos predi"s que soyreram auymento
no valor locativi pam deducção do imposto
no futura exerciet..) de 1893.

Rua Iltunaytá :
N. 3, Companhia Ferro Carril Jardim 13o-

tanicc
N. 5, a mesma.
N. 9, Dr. Augusto de Carvallo Monteiro.
N. 17, Dr. Antonio Augusto de Carvalho

Monteiro.
N. 23, Rosa Fazenda de Godos- Botelho.
N. 25, Maneei Jorge 41e Oliveira Rocha.
N. 27, José 512 Couto Dias.
N. 29, o mesmo.
N. 3:3, Companhia Evoneas Fiuminense.
N. 37, Domingos Joaqu:so Bernardes.
N. 43, Antonio José L6pes Zenha.
N. 45, Lucinda da Costa Pereira.
N. 55, Antonio José Lopes Zenha.
Sem numero, o mesmo.
N. 61, o mesmo.
N. 63, Atina, menor.
N. 65, Clarinda, menor.
N. 4, Luiza Maria da Costa Carvalho.
N. 6, Dr. Theodu reto Carlos de Faria Souto.
N. 8, Galdino Emiti° das Neves.
N. 10, Dr. TheoduretoCarlos de Faila Souto.
N. 18, o mesmo.
N. 22, o mesmo.
N. 24, o mesmo.
"N. 26, o mesmo.
N. 26 A, o mesmo.
N. 28, o mesmo.
N. 32, Anua Corrêa. de Lacerda.
N.38. Joaquina. Rosa Lopes da Silva.
N. 42, Dr. Alfredo Piragibe e outros.
N. 41, Francisco de Paula. Xavier Pegado.

N. 48, João Soares Cabral.
N. 52, Deolinda Itssa de Miranda.
Sem numero. Antonio Perera. Alves:
N. 60, Raul da Costa Rocha.
N. 62. João da Costa Rocha.
Rua Jardim Botanico
N. 13, Augusto Henrique Gonzaga.
N. 15, Antonio José Ferreira.
N. 23, Eulalia, filha de Antonio Teixeira.
N. 25, Elias Pereira.
N. 53, Francisco Demetriano de Castro e

Souza.
N.55, o mesmo.
N. 57, Joaquim José de Souza Breves.
N. 63, o mesmo.
Sem numero. João José da Costa Oliveira.
N. 59, João Luiz da Silva.
N. 63, Manuel Joaquim Borges.
N. 2, Maria Benta Laemert.
N. 4, Manoel Gomes de Oliveira e outros.
N. 6, os mesmos.
N. 8, Torres & Paes. .	 .
N. 18, Maria "ilfarcolina Pacheco Garcia.
N. 20, a mesma.
N. 22, Dr. Theodureto Carlos de Faria Sou-

to.
N. 28, Elias Pereira.
N. 34, o mesmo.
N. 39, José Joaquim Coelho Brido.
Sem numero, o mesmo.
N. 48, Manoel Carvalho Araujo.
N. 50, o mesmo.
Praia de Botafogo:
N. 24, Barão de Paraná.,
N. 28, O mesmo.

N. 30, o mesmo.
N. 32, o mesmo.
N. 34, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
N. 38, o mesmo.
N. 44, o mesmo.
N. 48.0 mesmo..
N. 50, o mesmo.
N. 52,o mesmo.
N 54, o mesmo.
N. 62, Eogenio Coutinho Joppert.
N. 154, Mary Jones e outros.
N. 66, José Alves da Motta.
N. 72, Guilherme. C. Coelho Cinera.
N. 80. Visconde de Silva.
N. 82, o mesmo.
N. 84, o mesmo.
N. 86, o mesmo.
N. 88, o mesmo.
N. 90, Sebastião Lourenço Martins.
N. 92, Theotonio Machado Netto.
N. 94; o mesmo.
N. 96, o mesmo.
X. 98, o mesmo.
N. 100, Dr. Luiz Raphael Vieira Souto.
N. 102, O ITIPSInQ.
N. 112, DellIna Villaça de Azevedo.
N. 118, Eduardo Kingelhoefer.
N. 128, Visconde ssa de Santa Isabel,
N. 130, Viscondessa de Santa Isabel.
N. 132, Bernabé Francisco Vaz de Car-

valhaes.
N. 144, Antonio Lucio Calpease.
N. 172, José Antonio da Cunha.
N. 186, Henrique João Dodsvorth.
N. 188, José BittencouM de Souza.
N. 190, o mesmo.
N. 194, Victorinii Amelia Adet.
N. 192, José Bittencourt de Souza.
N. 196, Constança. menor.
N. 204, Henrique dos Santos Pumant.
N. 208, Barão de TelTé.
N. 210, Luiz Joaquim dos Santos Lobo.
N. 220, Barão de S. Joaquim.
N. 22(3, o mesmo.
N. 240, Mathilde Simonard.
N. 246, Manoel Maria Corrêa de Sé.
N. 248, João Alvas Alfonso e outros.
N. 252, José Ferreira Callau.
N. 258, Ignacio João de Azevedo Machado.
N. 266, Companhia . Materiaes, M. da Ci-

dade do Rio de Janeiro.

N. 268. a mesma.
N. 270, a mesma.
N. 282, Manoel José Filgneiras.
N. 286, André Steel.
N. 230, Atina de Andrade Coutinho.
N. 292, Dr. Pedro Dias de Carvalho e ou-,

tros.
N. 296, Antonio Barroso Fernandes.
N. 298, José João Rodrigues.
N. 300, Companhia Materiaes M. da Cidade,

do Rio de Janeiro.
Recebedoria do Rio de Janeiro, 21 de julho

de 1892.-0 lançador, Joas Mentes.

Intendencia da Guerra
O conselho de compras desta repartição

recebe propostas, no dia 26 do corrente,até
11 horas da manhã, para a compra dos arti--
gos abaixo especificados:
2.000 metros de brim escuro fino de es--1

pinha.
1.716 ditos de metim francez de córes para

forros.
2.400 ditos de trança prata pira dolnrins.
3.828 ditos de cadarço de linho de 0",02 de

largura.
12 480 botões grandes dourados com castello.
•9.360 ditos pequenos idem idem.
•9.280 ditos de massa preta idem.
11 .600 argolinhas de metal.

400 pares de platinas para alumnos.
400 jogos de alamares, idem.
400 pares de castellos bordados.
40 / ditos de estrelas bordadas.
120 capacetes para praças do 22 1 batalhão

de infantaria.
20 pizinsde dragonas para cornetas idem-it

15 cornetas de metal coin bocal ponto e
volta.

11 colchões 'cheios de lã com capas de
algodão riscado e trançado com
1,80ss0,66v 0"1 ,13 .

486 colchões cheios de capim idem idem
idem.

194 travesseiros idem idein
llautin3 de ebano, mib

3 requintasidem, mib,

clarinetas, idem, 13 chaves sib e
sacro.	 •3 pistons modelo inglez de campanha
para a frente com caixas.

6 contraltos em dó e sib.
9 altos ou sax-trompas mib e fá.
5 troinbones, sib e dó do campanha para

a frente.
9 baixos bombardinos e quatro pistons,

sib e do.
4 catrabaixos a piston ou helicon con-

trabaixo em mib e fá.
9 opliecleids em dó.
2 bombas comp:etos tie folha metallica,

apertados com parafusos, com ma-
eetas, portes e estantes.

2 caixas de guerra . de folha metellica,
apertadas com parafusos, baquetas e
portes.

3 pares de pratos turcos de 11 a 15 pol.
legadas de diainetro.	 •

2 barytonos sib e dó. -•
triangulos de aço com ferrinho.

2 pares de baquetas.
2 portes para caixas.

Os instrumentos de metal devem ser de
Covesnon & Comp. successor de Gasitrot e os
de madeira de Lefévre.

Todos esses artigos serão fornecidos de
prompto, á excepção dos colchões e traves-
seiros, que serão entregues no menor prazo
possivel.

Os proponentes. sob pena de não serem to-
madas em consideração as suas propostas deve-.
rão apresentar amostras dos artigos que pre-
tenderem fornecer, deixando tombem de serem
considéradas as que não forem • . fisitas . de

(0,66ss 0,22).
e sacro.
13 chaves e

2
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Accord° com o art. 64 do regulamento es-
criptas com tinta prata, com referencia a um
só artigo o numero e marca das amostras e
finalmente declaração de sujeitar-se á multa
de 5 °/ 0 no caso de recusar-se a assignar o
respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 21 de julho de 1892.-0
ecretario, A. B. da enta Aguiar.

Comia issfio Tecla-nassa Mil a-.
tar Consultiva

CONCURRENCIA

De ordem do Sr. general de brigada presi-
dente da Commissão Technica Militar Con-
sultiva„ são amoitas propostas de fornecimen-
to, na secretaria da mesma eommissão,
praça da Republica n. 32, dos artigos de ex-
pediente abaixo declarados, para o 2"semestre
do corrente nano.

No dia 26 do corrente, ao meio-dia, sorão
abertas as respectivas propostas. ficando seus
autores convidados a comparecer.

Lapis de borracha (Faber), um.
Canivetes finos CJIII duas folhas (Rodgers),

cabo de mareperola, um.
•Canetas de pão, sortidas, duzia.
Colchetes para prender papeis, de diversos

tamanhos, caixa.
Tinteiros de crystal, um.

. Facas de osso, para papel, uma.
lapis, graphite, de Fa.ber, duzia.
Ditos, pretos, idem.
Ditos, bi-color. idem.
Lacre encarnado n. 8, (Adrian Maurin),

caixa.
Limpa-pernas, um.
Pennas de aço (Malat), de qualquer nu-

mero. caixa.
Ditas de aço (Brandauer), idem.
Raspadeiras de cabo de osso (Rodgers). uma.
Reguas chatas de madeira, com filetes de

metal (Faber), até 0 .280, uma.
Pezos para papel, um.

•Tinta preta (nacional). Sardinha. litro.
Dita, estrangeira, Stephens ct: Comp., (Blue-

Mack), idem.
Dita, idem, Adrian Maurin (preta), idem.
Dita, azul liquida (em vidrinhos). vidro.
Pegadeiras de madeira, pai a papal matta-

borrão, urna.
Papel diplomata, pautado e titubrado,caixa.
Envelopes ditos, timbrados, cento.
Papel (Inume) pautado, Smith e Meyneer,

resma.
•Papo1 almaço, liso, idem
Papel de adidos com margem e legenda,

idem.
•Papel matta-borrão (cartão) de cores, folha.
Papel de sacias sem legenda, resma.
Papel de :Oleias, Spier Brothers, marcado,

idem.
•Papel n. 6, marcado, idem.
•Envelopes timbrados para officios 25X12,

cento.
•Envelopes, saccos, impressos 40Y15.
Secretaria da Commissão Technica Militar

Consultiva, 21 de julho de 1892.—Capitão
Vieira Leal. secretario.	 (.

—
nua rada ao Ferro Central do

13razil
ILECEIIIMENTO DE MERCADORIAS PARA A ESTAÇÃO

DO SITIO

• Do ordem da directoria, se declara, para
conhecimento do publico, que fica suspenso o
recebimento e redespacho de mercadorias para
a estação do Sitio e estações da estrada de
ferro Oeste de Minas até que a referid t es-
trada dê transporte ás cargas que estão- oc-
copando os armazens daquella estação e que
esta tenha recebido e dado sabida ás merca-
dorias armazenadas nos carros qua se acham
carregados nas diversas estações da Estrada
de Ferro Central e cem aquelle destino.

Escriptorio do Trafego, 23 de Julho de
l892.-3farlins Guimarães Filho, chefe do tra-
fego. •	 • (.

Estrada de Ferro Central
13razii

CORRIDAS NO JOCKEY-CLUB

De ordem da directoria se declara, para
conhecimento do publico, que domingo, 24 do
corrente, por oecasião das corridas no Prado
Fluminense, haverá trens espeeiaes directos
para conducção de passageiros desde ás 10
horas da manhã, até 1 hora e :30 minutos:da
tarde, e depois de concluidas as corridas.

Estes trens espedaes não pararão nas
estões de S. Diogo, São Christosão e Man-
guelea.

O pre0-4,o,- cada passagem de ida e volta,
sem distincção de alasse, e de 500 reis.

Escriptorio do trafego, 22 de julho de
1892.—Alirtins Guimarães Fjlho, chefe 410
trafego.	 •	 (.

Directoria da. Agricultura
FAZENDA DA BOA VISTA

De ordem do Sr. ministro de estado dos
negocias da agricultura. commercio e obras
publicas, declaro que desta data até ao (lia 31
do corrente mez, nesta directoria e na fazenda
da Boa Vista, Estação de Avaliar, municipio
da Parallyba do Sul, recebem-se propostas
para a venda do seguinte material, que
existe na mencionada fazenda; sendo a pesa-
gem para o comprador do interior feita na
Estação do Avellar, e para o desta capital nas
da Gamboa ou Central da strada de Ferro:

Um alambique e caldeira, circunferencia
4 .2 ,50, altura o"',60

Cabello e bichas do alambique
Um taxo-caldeira e deposito 2 2 ,56 de dia-

metro e 0"),26 de altura
Um tacho de P2 ,55 de diametro e 0'2,64,

idem
Um dito de 1 ,2 ,33 de diametro e 0"1 ,65, idem;
Um dito de 1 2 ,26 de diametro e 0'2 ,42, idem;
Um dito de P2 ,12 do diametro e 0 ,2 ,48, idem;
Um dito de 1 ,2 ,`e3 de (lia metro e 0,42, idem;
Um dito do 1 12 ,15 de diametro e 0 2).42, idem;
Um dito de 1 0,78 de diametro e 0'2 ,50, idein ;
Um dito de 0'2 ,78 de diametro e 0 2 ,45, idem.
As propostas deverão ser dirigidas em cartas

fechadas, e em duplicata, sendo uma estam-
pilhada, marcando o preço que ofrerecem por
objecto e por peso. e serão abertas na pre-
sença dos proponentes no dia 4 de agosto vin-
douro, ás 11 horas da manhã, nesta directoria.

Directoria da Agricultura, 13 da julho de
1892.— O director, Jero,vpno 11. de Cala.: atas
Rodrigurs.	 (•

Directoria Geral dos Cor-
reios

Faço publico, para conhecimento do3 inter-
essados, que as. propostas para fornecimento
de abjectos de expediente, até 31 de dezembro
do corrente anno, serão abertas no dia 26 do
corrente, ao meio-dia.

Divisão Central da Directoria Geral dos Cor-
reios, 23 de julho de 1892.— O sub-director,
Alfonso da Rego Barros.

EDICAES
De praça

O Dr. Aureliano de Campos, juiz seccional
do Districto Federal, etc.

Faz saber a quantas o presente edital com
o prazo de nove dias, virem pie. no (lia 30
do corrente, o porteiro dos auditorias trará
a publico pregão de venda e arrematação e
entregará a quem mais der e maior lanço
offerecer,na execução que a Fazenda Nacional
move contra 'atedia por seu tutor,a terça par-
te do predio da travessa do Torres n. 6, tem
tres janella.a e porta, dividido em duas salas,
quatro quartos, dispensa, cozinha o área, for-

rado e assoalhado ; mede de frente 8 ine+ros e
4Ie fundos 10 metros. Avaliada a terça parte
em 800;g. cuja praça terá logar logo depois da
audiencia a. rua do Visconde do Rio Branco n.
50. E não havendo arrematanto pelo preço da
avaliação voltará o immovel á praça com o
intervallo de oito (bis e com o abatimento do
10 2/0 ; si nesta ainda não encontrar lanço
superior ou igual ao valor determinado pelo
dito abatimento, irá á terceira praça com o
mesmo intervallo e novo abatimento de 10 2/„,
adiaste caso,será arrematado pelo maior praça
que for offerecido. sem que, em hypothese al-
guma.scja peemittida a acção de nullidade pôr
lesão de qualque. • especie,tudo na fôrma do art.
19, cap. 5', do regulamento que baixou com
o decreto n. 9885, de 29 d9 fevereiro de 1888.
E quem no mesmo quizer lançar deverá compa-
recer á praça deste juizo que se ha de effectuar
no dia acima designado.E, para que chegue ao
conhechnentoe noticia de todos,o presente edi-
tal será publicado pela imprensa o affixado nos
togares do costume pelo porteiro dos auditoras,
que deverá lavrar a competente certidão para
ser junta aos autos. Dado e passado na Capital
Federal dos Estados Unidos do Brazil aos 21 de
julho de 1892. E eu, lelirerieo Narbal
plona, o subscrevi.—Aureliano de Canqm.

O Dr. Aureliano de Campos, juiz seccional
do District° Federal, et,.

Faz saber a quantas o presente edital com
o prazo de nove dias virem que no dia 30 de
julho do 1892 o porteiro dos aditorios trará
publico pregão de venda e arrematação e en-
tregará a quem mais der e maior lanço offe-
re,cer na execução que a Fazenda, Nacional
move contra Jose dos Santos Cortiço, o predio
da rua de S. Paulo n. I, mede de frente
92 ,10 e de fundos 10",70, de p •Mra, cal e
tijolo com 4 janellas e porta na frente, divi-
dido em 2 salas. 4 quartos e urna varanda
envidraçada, todo assoalhado, e forrado: O
terreno tem de frente 109' 2 ,10 e de lendo
116'11 ,40 tudo cercado, tem mais um 112 agua. •
com 9%90 par 2,8( 1, dividido em quarto,
dispensa e cozinha. Avaliado tudo em 3:500,
cuja praça terá. logar	 dlogo depois a audidi-
ria á, rua Visconde do Rio Branco it. 50. E não
havendo arrematante pelo preço da avaliação
voltará, o immovel á praça com o intervallo
de 8 dias e com o abatimento de 10 "/.; si
nesta ainda não encontrar lanço superior ou
igual ao valor determinado pela dito abati-
mento de 10 "/„ e neste caso será. arrematado
pelo maior preço que f r offerecido sem que
em hypothese alguma seja permittida acção de
nulidade por lesão de qualquer c spede, tudo
na fôrma do art. 19 capitulo 5" do regula-
mento que baixou com o decreto n. 9885 de
29 de fevereiro de 1888. E quem no mesmo
quizer lançar deverá comparecer á. praça
deste juizo que ha de fazer no dia acima de-
signado. E para que chegue ao conhecimento
e noticia de todos o presente edital será pu-
blicado pela imprensa e afixado nos log.ares
do costume pelo porteiro dos auditorias que
devera lavrar a competente certidão para ser
junta aos autos. Dado e passado na Capital
Federal dos Estados do Brazil aos 21(10 julho
de 1892.—E eu Miraria° Narbal Pamplona
subscrevi.—AareNano de Campos.

1)3 praça
O Dr. Aureliano de Campos, jui/, n-•,eccional

do District() Federal, e e.
Faz saber a quantias o presente edital com

praso de nove dias virem, que no dia 30 do
corrsnte, o portdro dos auditorias trará a
publico pregão de venda e arrematação e en-
tregará o quem mais (ler e maior lança offe-
recta. na execução que a F.:zenda, Nacional
move contra Maria Isabel L'sboa, o predio
sem numero da rua Ribeiro Guimarães, me-
de de frente 621,20 e de fundos 16,2 ,10, é de
pedra cal e tijolo, com duas janellas e porta



3 1 0S Domingo 24
	

OTARTO OFFTM A I.	 Julho (1892)

na frente, dividido em duas salas. tres quar-
tos e cozinha que é em um pichado: terreno
com 100 .10 par 22" , ,:l0, cercado só na frente
Avaliado eni cuja praça terá togar
logo depois da audiencia á rua do Visconde
do Rio Branco n. 50. E não havendo arre-
matante p do preço da avaliação voltará o
immovel á praça com intervallo de oito (lias
e com o aba thnento de 10 04; si nesta a nda não
encontrar lanço superior ou igual ao velar
determinado pelo dito abatimento. irá á ter-
ceira praça com o mesmo intervallo e novo
abatimento de 10 "/0 e neste caso será arre-
matado pelo maior preço que for offerecido,
sem que em hypoth se alguma se:a permit-
tida a acção de futilidade por lesão de qual-
quer especie, tudo na fôrma do art. 19, ca-
pitulo 5' do regulamento que baixou com o
decreto n. 9885 de 29 da fevereiro de 1888
E quem no mesmo (onzer lançar deverá com-
parecer à praça deste juizo, que se ha de
fazer no dia acima designado E para que
chegue ao conhechnento e noticia de todos,
apresente edital será Inibi:m(10 pela imprensa

affixado nos togares do costume pelo por-
tiisÀ, dos audi'orios,que deverá lavrar a com-
p tente certidão para ser junta aos autos.
Dado e passado na Capital Federal dos Estadas
Un dos do Brazil, aos 21 de julho de 1892. E
eu Iclirerico Narbal Pamptona, escrivão, o
subscrevi. — Antonio . Paro A'encastro de
Aranjo.

De cone cação de credores da massa fel/ida
Pinto & M 'ri; para tomarem conhecimento
da mposta de cone rdaia, si fôr pelos fal.i-
d s apresentada, e, no caso contrario, para
a forni 'vão do cm,tracto de união e elegerem
os syndicos e a commissão fiscal para liqui-
dação final da massa

O Dr. Bellarmino da Gania e Souza, juiz
supplente da Camara Commercial (12 Tribu-
nal Civil e Criminal desta Capital Federal,
etc. faz saber aos que o presente edital de
convocação de credores virem, que, por parte
do Dr. curador fiscal das massas fallidas, lhe
foi diugida a petição do teór seguinte:-111m,
e Exm. Sr. juiz dos feitos — O curador das
massas fallidas. na fallencia de Pinto & Ma-
riz, requer a V. Ex. se digne ordenar a
convocação dos credoros pela fôrma de-
terminada no art. 38 do decreto n. 917 do

de outubro de 1890, para o fim de tomar-
se coube imento de concordata, no caso de
ser apresentada, ou formar-se o contracto de
união e proceder-se á eleição das syndicos e
commissão fiscal. como determina o art. 58
do decreto citado. Assim, P. a V. Ex. de-
feritnento. E. R. M. Rio, 16 de julho de 189!.
—O curador das massas &Ilidas, Lni; T. de
Barros Junior. Em cuja petição proferi o se-
guinte despacho :—Faça-se a.convocação na
fôrma requerida. Rio, 18 de julho de 1892—
Gama e Smtza. Em virtude do despacho aci-
ma transcripto. convoco os credores da massa
tinida de Pinto & Mariz a reunir-se na
sala das audiencias da casa da Camara
Comm ercial do Tribunal Civil e Criminal, á
r traja Constituição n. 47, no dia 29 de julho
de 1892 ( sexta-leira) ás 2 horas da tarde,
afim de tomais conhecimento de concordata, si
fôr apresentada pelos tallidos, ou elegerem
dous ou mais syndicos e uma commissão
fiscal, com funcções consultativas e delibera-
tivas. que procedam' á liquidação dcfiniLva,
da mesma massa faltida, de conformidade com
O art. 58 paragrap!:o unico. Os credores ausen-
tes poderão constituir procuradores por tele-
gramma. cuja minuta authentica ou legalisa-
da deverá ser apresentada ao expedidor, que
na transmissio mencionará essa circumstan-
cia; ã licito a um só individuo ser procurador
de diversos credores. A procuração pôde ser
feita por instrumento particular, sendo a
firma reconhecida por tabellião ou pelo escri-
vão da lallencia ou por dons commerciantes
credores conhecidos pelo balanço. Quasquer

Lie sejam os termos da procuração entende-

se o procurador dtabilitatio para tomar parte
em todas e quasquer deliberações desde que
faça menção da firma !vinda, finalmente que
não comparee , ndo será ( onsWerado adheren-
te á resolução que tomar a maioria de votos
dos credores que comparecerem, uma vez que
repr.sente ella no minimo metade cio valor
dos creditos appravados e, caso não haja
maioria absoluta, prevalecerá a relativa, Para
constar mandei passar o presente e dons de
igual teor, que serão publicados e affixados,
na 11:nina da lei, pelo parteiro dos anditorios,
que de assim o haver cumprido passará a
competente certidão para ser junta aos autos.
Dado e passado nesta Capital Federal. aos 20
dej ti ho de 1892. —E eu, Ilenrigne Josj Lazory,
escrivão, O escrevi.— Bellarmin i da Gama e
Souut.

PARTE COMMERCIAL
Rio. 23

•	 Cambio
O Banco Pariz e Rio adoptou a taxa ofil-

cial da 10 3,8 d. e outros bancos a (10 10 1/4
.d. sobre Londres; e a ultima regulou durante
o dia.

No mercado houve animação, constando ne-
gocio em lettras bancarias contra banqueiros
a 10 1/4 e 10 5/16 d. contra caixa matriz, a
10 5/16 e 10 3/8 d. Ena papel Yen:assado houve
transacções a 10 3/8 e 10 7/16 d. e em papel
particular a 10 7/10 e 10 1/2 d.

O mercado não fechou( firme e havia dinhei-
ro para o papel particular a 10 318 d.á ultima
'hora : mas como se esperam aqui entradas
regulares de café,a colheita de S. Paulo sendo
esperada muito mais cedo em Santos que no
anuo passado, e como as noticias do Pará são
lavoraveis, a posição do mercado de cambio
não é desanimadora 	

As Laxas officiaes affixadas pelos bancos
foram as seguintes
Londres, por 1$ 	  10 1/4 a 103/8 d.a90d/v
Pariz. por franco ... .	 930 rs. a 90 d/v
Hamburgo,por marco 1$14f5 a 1$149, a 90 (1./v
Balla, por lira 	  O20 a 947 rs.a 3 d/v
Portugal 	 ....	 428 a 430 °/. a 3 d/v
Nova-York,por dollar	 4$900,á vista.

Cotn,ção offlasiall
Soberanos

Soberanos
	

23 ‘,280

.• Apolices

Convertidas de 1:000$, 4 9 1„ 	 	 1:0434;100
Ditas idem, idem 	 	 1:0454)00
Ditas idem, idem 	 	 1:0471000
Ditas idem, idem 	 	 1:048000

Apoliees gClICS de 1:004, 5 °/ 	 	 1: 002t000
Emprestimo de 1868 	 	 1:700$000

Bancos
Banco da Republica. .. . 	 	 92$500
Dito idem 	 	 93t000
Dito idem 	 	 95$000
Dito Inicisdor de Melhoramentos	 4000
Dito Rural e Hypothecario,

serie 	 	 1444000
Dito idem. idem 	 	 145,4100
Dito do Commercio, 2, sede. 	 	 58$000

Companhias
Comp. S. Christovão 	 	 225$000
Dita F. C. Jardim Botanico 	 	 194000
Dita Viação F. Sapucalty. 	 	 7$000
Dita idem 	 	 8t000
Dita Melhoramentos no Brazil 	 	 38$000
Dita idem v, c até 30 de agosto 	 	 45$000

Debentures •
Debs. do Banco Viação 	 	 10$000

Rio de Janeiro, 23 de julho de 1892. — O
presidente, Tho»tas Rabello. — O secretario,
Julio de Aquino.

SOCIEDADES ANONYMAS
C ora panai ia Industrial o .A_g ri-

cola do caraty-mcerint

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAI, EXTRAORDINARIA
DE ACCIONISTAS

Aos 8 dias do mez de junho do 1892, na
secretaria da Sociedade Cooperativa Portai-
gueza, á rua da Candelaria n. 22, ás 123 '4
horas da tarde, presente numero sulliciente
de accionistas da Companhia Industrial e
Agricola de Paraty-merim e de acordo com
a lei da mesma sociedade estatuida no capi-
tulo II, art. 4 .' e todos os seus paragraphos, es-
laudo representadas 1.295 acções, conforme o
.livro de presença, ' foi pelo presidente desta,
'companhia indicado para dirigir 0.3 trabalhos.
'da assembléa o Sr. Henri Rainha", qu e foi
'unanimemente acceito, tomando immediata
'posse de sua cadeira, convidando em seguida
para 1° secretario o Sr. Pedro José Monteiro
e para segundo o Sr. Francisco Marques
Pauperbe, que tomaram assento.

Pelo Sr. presidente da assembléa - foi orde-
nada a leitura da acta anterior, o que foi
feito pelo 10 secretario. Finda a leitura da
mesma, e posta em discussão, é em seguida
approvada, por unanimidade.

Seguindo a ordem dos trabalhos, o Sr. • pre-
sidente da assembiéa consulta a mesma si
deve ser dispensada a leitura do relatorio
apresentado pelo presidente da companhiUe
publicado no Dito-ia Official de 26 de maio do
corrente anuo, e, usando da palavra. o Sr.
Arthur Schultz faz ver que, irão sendo o
Diario Officia! folha bas'ante lida. opinava
para que se procedesse á leitura do relatorlo;
em vista do que o Sr. presidente ordenou ao
Sr. I° secretario a leitura do mesmo.

Finda a leitura do mesmo relatorio, o Sr.
presidente da assembléa declara o mesmo em
discussão, pedindo a nalavra acto continuo o
Sr. Dr. Homem de Mello, presidente da com-
panhia. a qual lhe foi concedida, começando o
mesmo senhor por justificar os dizeres do seu
relatorio, recriminando em seguida alguns
actos do seu companheiro de directoria, não
se conformando com parcelas constantes de
balancetes a elle fornecidos pelo Mesmo di-
rector-thesoureiro, prweguindo com varias
considerações demonstrativas de que sob o
mesmo deveriam pesar todas as responsabili-
dades pelos erros feitos e finalisando por
propor a liquidação da companhia. .

Pede em seguida a palavra o Sr. Arthur
Schultz, demonstrando que a Ilha. Sr. Dr.
Homem de Mello alfastava-se da ordem dos
trabalhos,pelo menos na parte em que dirieia
doestos ao seu companheiro de directoria,
pais que só deveria referir-se ao seu relatório.
Disse mais que a publicação do referido re-
latorio no DO ro Official vão deixou de lhe
causar surpreza, porque o lllmn. Sr. Dr. Ho-
mem de Mello, tendo sciencia de que elle
ainda era membro do conselho fiscal, não se
dignou ouvil-o, como lhe cumpria. 	 .

; Toma em seguida a palavra o Sr. director-
thesoureiro e, em longa exposição lida, de-
fende-se de todas as aecusações que lhe foram
feitas pelo Sr. presidente da companhia, tro-
cando-se varios apartes entre os dous directo-
res e alguns Srs. accionistas.

Pela ordem pede a palavra o Sr. Dr. Hono-
rio Coutinho, para propor que seja publicado
o relatorio que apresenta por sua vez o di-
rector-thesoureiro,o que foi approvado contra
O voto do Sr. Dr. Homem de Mello, presi-
dente da companhia.

Propoz ainda o mesmo senhor que fosse no-
meada uma commissão de tres membros, com
toda a força e poderes para tomar conheci-
mento do verdadeiro estado da companhia—
formular novo balanço—deliberando em to los
os actos relativos á gestão da mesma,como
melhor entendesse e manifestando, em um
parecer que a mesma commissão deve apre-
sentar como resultado de seu trabalho inves•
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tigador—si a companhia Ode continuar ou
si deve ser liquidada e finalmente— convocar
ássembléa geral extraordinaria para apresen-
tação do mesmo parecer e balanço geral
demonstrativo do estado da companhia.

'Indica ainda o mesmo Sr. Dr. Ilonorio
Coutinho,para fazerem parte dessa commis.são,
e Sr. Henri Raffard e o Sr. Lyreo de Gus-
onão e que,não sendo este ultimo accionista, o
proponente o abona pelas acções que possue,
e, que quanto ao terceiro membro, pedia aos

accionistas presentes que o indicassem.
Postas em discussão, as propostas acima

foram un'animemente approvadas.e pelo ac-
cionista Joaquim Carvalheiro foi indicado,

-para completar o numero dos tres membros
da commissão, o Sr. Francisco Marque; pau.
perlo, o que foi igualmente por todos os ac-
cionistas presentes approvado.

Ainda pelo mesmo Sr. Dr. II. Coutinho foi
proposta um voto de louvor á mesa ora
ieonstituida e ao mesmo tempo para que se
,lhe dê plenos poderes para assignar a pre-
sente acta.

Postas em discussão, estas duas pro-
'pastas foram approvadas por unanimidade.

Nilo havendo mais nada a tratara) Sr. pre-
sidente da mesa agradece a indicação do seu
Nome para a comMissão nomeada e declara
achar-se não só elle como seu camiamaaira
2' secretario alli a seu lado,o Sr. F. Marques
Pauperio, empossados de tão honrosa missão,
promettendo ambos cumpril-a no mais breve
espaço de tempo possivel.

Eu, Francisco Marques Pauperio, 2 secre-
taria iaf /1.5e, a eseeevi e subscrevo. — Rio de
Janeiro, 8 de junho de 1892.-1/cari Ralrard.
....._ P. 8:Montr,iro. — F. Marques de Sou:a
Itruperio.

PuWica Orma
. N. 1.850—Certifico que foi archivada hoje
nesta repartição, sob n. 1850,em virtude do
'despacho da Junta Commercial, a acta da
assembléa geral extraordinaria da Compa-
nhia Frigorifica e Pastoril Brazileira., reali-
gada no dm 30 de junho ultimo, na qual fo-
ram approvadas as alterações feitas nos es-
tatutos. 'Secretaria da Junta Commercial
Capitel Federal, 21 de julho de. 1892. —O
+arai-Maior, M'enoc! do Nascimeivo Situa.
Estão coitadas e devidamente inutilisada.s es-
tanipi/lias nu valor de 5$500. Estia ao lado
o carimbo do Banco da Republica. Nada mais
se continha nem declarava em o documento
acima e do qual fielmenta fiz extrahir a pre-
sente, que subscrevo e assigno em publico e
razo nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 23
de julho de 1892. E eu, Evaristo Valia de
Barros, tabellião, que o subscrevi o assigno
em publico e razo.—Em testemunho da ver-
dade estava o signal publico.—Evarista Valle
de Barros.

Compan Ia ira 1nF' ri sac. fas zsa
• Pastoril riasoazileira,

ACTA DA AssEMBLÉA GEnAt ÕRDINARI.A.

• A' ume meia hora da tarde do dia 30 de
junho de 1892, achando-se presentes na sabida
companhia á rua Primeiro de Março ti. 78, 2"
andar, diversos Srs. acionistas, representando
243.880 neçõ?s. que haviam assigmado o com-
petente livro de presença, o Sr. Nelson de
Vasconcellos e Almeida, presidente interino
da companhia, declara aberta a sessão, e con-
vida para s ecretario4 da mesa os Srs. Dr. Do-
mingos Niobey e Barão do Monte Castello.

O Sr. presidente manda ler a acta da, as-
sembléia geral ultima, o que não se ettectua,
visto se verificar já ter sido approvada, depois
de posta em discussão, por proposta de um Sr.
accionista que pada, dispensa da leitura da
mesma, attendendo a que foi publicada pela
iranransa : igualm ente por proposta do Sr.
D. Laadell de Moura e por identico motivo
àquela, foi dispensada a leitura do relatorio,
sendo que ficou considerada approvada a so-
bre dita acta.

Em seguida o Sr. presidente dá a pala-
vra, ao Sr. desembargador José Joaquim de
Oliveira Andrade, relator do parecer do con-
selho fiscal, que lê o mesmo parecer.

Postes em discussão o relatorio e o parecer
do conselho fiscal, offerece o Sr. presidente a
palavra a qualquer dos Srs. accionistas que
queira titilar sobre 03 mesmos.

O Sr. Dr. Felioio dos Santo; tomando a pa-
lavra principia por declarar que nas observa-
ç.-tes que se propõe fazer, a pessoa do Sr.
presidente interino da companhia, paio muito
que o respeita, fita de parte.

Feita esta declaração hnpugna S. S. o rala-
torio que não está de accordo com a reducção
do capital, e pergunta onde é que elle existe?

Em quanto ás propriedades adquiridas pela
companhia, das quaes obteve as mais minu-
ciosas informações, sente dizer que são alias
pouco satisfactorias, visto gaia ha immoveis
adquiridos por muito mais de seu valor venal,
e entre ellea conta-se o de Itanhaem em São
Paulo, que custou 40:000$, e foi transferido á
Companhia por um seu proposto pela quantia
de 1.240:000$, e outro em Macalle que custou
250:000$, quando não vale semelhante qoantia.

Em quanto ás propriedades do Paraná não
ás conhece, constando-lhe apenas que ha nellas
15.000 cabeças de gado.

Que tem ouvido filiar na compra da Pasto-
ril Mineira, contra o qua protesta, sendo de
opinião que não se compre mais cousa alguma
e que o fim pratico de que se deve lançar
mão, para que seja restituido aos accionistas
o que se lhe tomou, si a assembléa geral pen-
sar como elle. á que se recommende ao Sr.
presidente á não aceeitação dos leoninos con-
tractos das propriedades.

O Sr. Dr. Oscar Varady pede a palavra
simplesmente para responder ao Sr. Dr. Fe-
licio dos Santos sobre a impugnação feita
P°" S. S. da compra do immovel de Macalté,
e ainda a um aparte de um Sr. accionista
que disse não valer 250:000$ todo o municipi0
de Macalié.	 ••

Protesta contra essas asseverações, por-
quanto tem dous mil alqueires de terra, e
nella gastou o falte 'ido Visconde de Miuá
para mais de 300:030.00.

Tanto essa fazenda tem o valor real, que a
companhia esta eia via de passar o contracto
de seu arrendamento por 10:000$ nos primei-
ros 3 annos, e 20:000$ nos restantes seis ati-
nes.

O Sr coronel Bablomero de . Filantes de-
clara que é inaudito o que ouviu do Sr. Dr.
Felino dos Santos sobre a Requisição das pro-
priedades da companhia que lhe custa acre-
ditar nas informações que S. S. obteve, no
entanto é forçado a mandar á mesa o se-
guinte protesto

44 O accionista abaixo assignado protesta
contra a acquisição de uma fazenda que 03
entendidos calculam no valor de 40:000$ por
1.245:000$000—BiWomero Carqueja de Eu-
entes.

O Sr. Conselheiro J. M. F. .Pereira de
Barros declara-sa tambem contra a acquisi-
ção das propriedades e pede uma noticia dos
respectivos contractos para orientação dos
accionistas que não po tem assim ser illa.quea-
dos em sua boa fé.

O Sr. Visconde de S. Valentim pede a pa-
lavra e diz que a Companhia Frigorifica ata
trahin grande numero de suas acocs pela
responsabilidade dos nomes que estavam á
sua frente, teme, no entanto, ser prejudicado
visto a direcção que tom levado todos os
negocies dia companhia.

Consta-lhe que os nogocios sobre a compra
de terras ainda não estão approvadas pela
directoria, assim espera e quer ou ir do Sr.
presidente o que ha a respeito dessas pro-
priedades.	 •

O Sr. commendsdor Bastas pede a palavra
para inquerir do Sr. presidente de que é
composta a verba de 10 contos e tantos que
figura no rela,toria, • no activo, sob a rubrica
wDevedores.diversos» ao que aceedeu o. Sr.

presidente, declarando que opportunamente
responderá a todos os Srs. accionistas que ti-
vessem feito uso da palavra.

O Sr. Cabral Botelho diz que, segundo o
que tem ouvido sobre a Requisição das pro-
priedades, não podo par fórma alguma dar o
seu voto, e manda á mesa a seguinte pro-
posta

Proponho que se nomeie uma com missão
da qual faça parte o Sr. Falido dos Santos,
para syndicar das compras lèitas pela Com-
panhia Frigorifica. e Pastoril Brasileira, e
apresentar no mais breve prazo á assembléia
geralaliscriminação detalhada de tudo.—Joda
Cabr ii Soares 11 telho.

O mesmo senhor diz mais que saiam im-
pressos todos os resultados dessa syndicanci I. e
autorisadas as despezas para tal fim.

O Sr. Dr. Farinha pede a palavra e como
membro do conselho fiscal impugna o prot sto
contra a proposta do Sr. accionista Cabral Bo-
telho, dec:arando que o conselho fiscal tem
toda a henorabilidade para dar todas e quaes-
quer informações, qui por ventura lhe sejão
exigidas.

O Sr. Dr. Fe'icio dos Santas impugna igual-
mente a dito. proposta, por opinar que unia
commissão viria agora impedir, estorvar a
marcha, p'ir em suspensão a vida da tompa-
nha, e mais porque a directaria que foreleita
e que ha de ser composta sem duvida de ho-
mens briosos, não polerá acceitar semelhante
eommissão, e pede para que se passe á, assem-
bléa extraordinaria, de' eis do Sr. presidente
dar as explicações quede certo tem em mente .
dar.	 .

O Sr. Dr. Carvalho extranha a direção que
tomou a discussão. Acredita que o livre ex-
ame de todas os actos da directoria devia ex-
clusiva e espontaneamente pletir della, por-
que quem não deve não teme que se faça
luz ampla em quaesryner • ctw por si pratica-
mios. Não comprehende porque não de
accaita a proposta da nomeação de uma com-
missão de syndicancia, e mais porque é essa
proposta impugnada pelo Sr. Dr. Fatiai° dos
Santos, que foi o primeiro o dar o alarme.
Não comprehende ainda como é qua o Banco
de Credito Real teve a leviandade de na ul-
tima as.sembléa geral, fazer uma ropo4a que
agora não cumpre.

O Sr. João Chaves, pedindo a palavra pala'
ordem, observa aue sem se ouvir o Sr. pre-
sidente, nada de util podia resolver a assena-
bléa; portanto que, feitas as declarações pre-
sidenciaes, ouvidas e competentemente pon-
deradas, se accordasse então no que demais
criterioso, e inferido dessas declaraeões, se
pudesse fazer. O Sr. presidente diz que ainda
estão em discussão o relatorio e parecer. do
conselho fiscal e si mais 'litiguem deseja fal-
lar sobre o assumpto, que elle passa á respon-
der por ordem a todos os Srs. accionista.: que
fizeram uso da palavra.

S. S. principia por declarar que todas as
informações, que serviram de base ás impu-
gnações dos Srs. accionistas, resentem-se de
precisão. Que de todas as questões a das ter-
ras é a que mais avulta pela importancia da
quantia despendida. (pie sabe á 7.000:000$,
incluindo o gado adquirido.

Mesmo porque inc merece toda o conside-
r leão a pala v ra, itutarisada do Mostre mi-
neiro Dr. Falido dos Santos, e mais ainda por
t •r notado que suas revelações causaram im-
pressão ain alguns dos senhores accamistas
e porque reclamam de todos lmlits explica-
ção da direcutria é que me animo a (lectiva].
a vossa attenção com o maior desempenho
em cua.prir o meu dever. Começarei pela
questão —Terras—t- olmo ãos o relatorio
deiatriptivo dessas propriedades, situadas
umas em S, Paulo e outras no RI ratai, e por
.11 , se verá que a extençio é de 151 legnag
contendo cerca da 30 mil cabeças de gado.
Justamente trata em I n lagar da dos Pinhei-
ros situado ti 6 kifometros da capital de São
Paulo, e da Itanbaea que 1.11e. fica ao lado.
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A directoria ao tomar conta da direcção
da companhia encontrou uma procuração em
c:1[1 8a propria que lhe tiú p: • ssada pelo encir-
r'UnliO de fazer LIN' acquisições ordenadas
pelos b:tn , ncorporadores dessa companhias
e no sen. .10 de bem servirem aos interesse,
da fali ia e rn praa

Uni grande syndicato nesse mesmo mo-
mento tratava de adquirir terras em S.raulo
e Paraná afim de desenvolver a industrio
pastoril. um dos objectivos da Compannia
Frigorifica e Pastoril Brazileira. com o pro-
p mito de arredar um competidor e mesmo
p ira ficar com terras julgadas das melhores
para a creação, os incorporadores dessa com-
p inhia fizeram acquisição dessas terras ao
dito syndicato.

A primeira vista parece que a quantia
de mil e tantos contos dada pela propriedade
Pinheiros e Itanhaem é a vultAda, mas si nés
notarmos qui taes compras foram fe i tas na
epoca em que a valorisação dos terrenos em
S. Paulo tinha chegado ao ;seu maximo ; si
anda mais observarmos que it fazenda Pi-
nheiros está situada em um dos melhores ar-
rabaldes de S. Paulo ; si compararmos com
o preço de outras terras adjacentes adquiri-
das pela Empreza de Melhoramentos do Bra-
iil e pela do Obras Publicas o que deve ainda
estar em lembrança de todOs—ver-se-ha que
não é tão xaggerado como se fez sentir aqui
nests recinto, chegando-se a dizer que tinha
sido comprado por 40:000.;, quando este é o
preço de uma das prestações do pagamento
Jeito pelos primitivos compradores. Demais
accresse que tratando a companhia de mon-
tar um matadouro e deposito frigorifico em
S. Paulo precisa de um bom terreno, e esse
é o melhor mesmo porque está junto
actual matadouro, sendo (iw..a (h. It.:mimem
servirá para repouso do gado que tiver de
ser abatido. Ao Sr. Visconde de S. V lentin
que argue dizendo não 'saber qual o fim eco-
110(0 ico da directoria quainlo montar uni ma-
tadouro em S. Paulo, quando Mil o preço da
e trile é elevado—tenho a responder que jus-
t smente ( ste motivo é que det Tinina a sua
construcção e para que não tenha falta de
gado, ou não se exponha às exigencias dos
boiadeiros é que justamente a companhia fez

"aquisição de fitzmdas .já montadas no inte-
rior para Axi desenvolver a criação e delias
se abastecer.

Os que conhecem a industria pastoril não
d-wem ignorar essas cousas cestão confiantes
na futuro de t,:dos estes trabalhos preparato-
rios, cujos resultados serão seguros, mas
lentos como é peculiar á industria pastoril.

A directoria portanto julgou mais acertado
no intuito dos interesses economicos da com-
panhia nau fazer a traesferencia dtez ditas
fazendas sem Ouvir a douta assembléa, mesmo
porque pensava reduzir o onus dos direitos de
transmissão, caso alguma delias pudesse ser
desprezada ; e é essa o motivo por que ora
submette o seu acto a vosso criterioso juizo.

Ainda voltando á accusação feita pelo Sr.
Dr. Felicio dos Santos, quanto á disparidade
de preço de compra e venda das alludidas
fazendas de S. Paulo e Itahym, (e não Da-
nhaem como tenho dito anteriormente) (levo
acereseentar a S. Ex. que não passa de moa
a ilegacão injusta, infundada e bas?ada em
falsas informações.

Para confundir a directoria, para dar cunho
de vênia :I sua accusação devia o illustrado
Sr. Dr. 1:Alei° trazer com sigo provas irre-
futaveis do que se avançou dizer, pois de
outro modo nenhum valor pode ter essa de-
nuncia que tem por fundamento noticias
vagas, ou informações suspeitas.

Onde as provas Sr. Dr. Felicio da veraci-
dade n la facto Desde que V. Ex. não as tem,
e, criterioso e justo. e rasoavel como e. deve

, Ver que tal coosa não caiu; dentro dos limites
tia posábilidade, o portanto é meramente ima-
ginado.

Quando as provas forem apresentadas então
serei eu o primeiro a levantar-me c.a. ..ra, e
Ião mais continuarei á testa desta empreza,
que neste momento merece a vossa con-ide-
ração e apoio por todos os titulas.

Quanto á fazenda da Atalaya, foi ella adqui-
rida para fazer lace ao cumprimento do con-
tracto-privilegio — Domingos Theodoro — de
que vos lallámos no relatorio apresentado
é um capital que está rendendo portanto seis
por cento e Mais os lucros de exploração da
dita fazenda.

O material fixo, já esta todo aqui. st') me
faltando uni local para fazer o assentamento
do primeiro, para isso temos já entabolada
negociação para acquisição do Trapiche Va-
longo, os navios ja vieram e estão sendo em-
pregados em fret .s até que estejam montados
dous dos deposites, s endo que o Sr. Selas se
acha no Rio Cirande. do Sul, para dar execu-
ção do primeiro matadouro em Pelotas.

A' Pastoril Mineira, nos convirá como um
ponto de deposito dos gados de Minas, e não
para que lá montemos desde já um mata-
douro, pois bem sabeis as difficuldades de
transporte pela Estrada de Ferro Central,
sendo que até da parte do governo encon-
tramos má vontade, e sem olhe nada podemos
fazer visto que temos necessidades de. transe
firmar os wagons da Estrada de Ferro Cen-
tral, em wagons frigorificos, e ainda mais
sem poler contar com o transporte diario de
alguns delles, foi preciso desistir da ideia
por ora e é por isso que pensa a directoria
montar um outro em Itagually, proximo á.
fazenda de Santa Cruz e tendo um bom porto
de mar o de Itecurussá — proximo do Rio,
á poucas horas de viagem.

Desta arte o capital abi empregado Unhem
terá 6 O1, provenientes da concessão. Domin-
gos Theodoro. e bem assim o que nós mon-
tarmos em Pernambuco.

Julgando ter respondido, se bem que suo-
cintatnente á todas as arquições feitas pelos
accionistas, sou obrigado, pelo tempo que
urge e dese;mo de ver bem encaminhada esta
questão, á concluir chamando a vossa atten-
ção para o que venho de dizer e pedindo toda
calma para o juizo que ides emittir.

O Sr. Dr. llonorio Ribeiro manda á mesa
o saguinte requerimento:

Que sejam approvadas as contas conforme
propõe o conselho fiscal, declarando a assem-
blea, geral que confere a directoria da com-
panhia plenos poderes para ultimar a opera-
ção da compra de terras e gado, como julgar
mais conveniente aos interesses sociaes.—
S. R. lionoi. io Ribeiro » ; e louva a longa-
minidade do Sr. presidente pela maneira
calina e correcta com que respondeu á todas
as impunaçÕes ; abundando na opinião do
Sr. Dr. Felicio dos Santos sobre a nomeação
da commissãe de syndicancia, pois o conselho
fiscal teia a honorabilidade bastante e irre-
cusável competencia para cumprir cOm o seu
dever.

O Sr. desembargador Andrade exige que se
declare na acta que pediu a, palavra para dar
as explicações que o Sr. presidente adiantou,
explicações a que não podia furtar-se não só
porque a isso o compelia, o seu melindre,como
Lambem a sua qualidade de relator do con-
selho fiscal.

Pelo que lhe diz 'estrito acceita a com-
missão que, por ventura, for nomeada para
inquirir dos contractos das propriedades;
cumprindo-fite, porém, desde já declarar que
as compras foram feitas em 1890 e 1891 antes
da organisação da companhia, e que não foi
por uni preposto da mesma que se fizeram
essas compras.

O Sr. presidente pede desculpa ao Sr. des-
embargador Andrade de se ter antecedido
cem as explicações a que alheie ; porquanto,
S. Ex. presenciou a instancia com que algum mis
Srs. accionistas as reclamavam, e rõe em dis-
cussão o requerimento do Sr. Dr. Honorio
Ribeiro.

O Sr. coronel Athayde pede permissão parz
mandar á mesa o seguinte requeritnento

« RequAro á mesa que as votações sejam
feitas de accordo com o art. 30 dos nossos es-
tatutos.— Joilo Athayde.»

O Sr.. presidente declara que, não havendo
quem peça a palavra sobre o requerimento
do Sr. Dr. Ilonorio Ribeiro, vae proceder-se
votação, quo é feita nominalmente, segundo
o parecer da assembléa, sendo approvado o
requerimento por 5.214 votos de Srs. accio-
nistas que responderam—shn, contra 13 votos
negativos de dons Srs. accionistas, abstendo-se
de votar o Sr. Dr lionorio Ribeiro, por parte
do Banco de Credito Real do Brazil.
como todos os membros da directoria e do
coonseslliio

tiVsicascol.nde de S. Valentim e Cabral
Botelho declaram que não approvam as contas
e não votaram.

O Sr. presidente pede a casa para que no-
meie uma cotnmissão de entre os Srs. accio-
nisraS afim de assignar a acta. sendo nomeados
para tal fim os Srs. Drs. lionorio Ribeiro,.
Felicio dos Santos e ',andei' de Moura.

Achando-se lindos os trabalhos o Sr. presi-
dente encerrou a presente sessão.

E. eu, Barão do Monte Castello 2^ secreta-
rio a fiz escrever e assigno.—Netson de Vos-
coace'los e Almeida, presidente interino.—Dr.
Domingos Niobey.—Dr. Antonio Felicio dos
Santos.—flonorio Allynsto Ribeiro.—Dr. hpisf-
Ci g Londell de Mouro.— Bardo do Mout,:

Em tempo declara-se, em virtude de re-
quisição do Sr. Dr. Felicio dos Santos o se-

guinotereN sumo do discurso de S. Ex. onde se
le 4‹ Pastoril Mineira ss deve ler-se « terrenos
no Rio Grande do Sul».

Sobre a <c Pastoril Mineira » foi o orador
de opinião que já deveria estar ella adquiri-
da, porquanto é uma empreza. de grande fu-
turo e que já produz notavel renda. Entendo
que a Companhia Frigorifica deveria ter co-
meçado pela construcção dos matadouros em
Minas para delles transportar as carnes con-
geladas para a Capital da Republica e para
exportai-as mesmo.

Por não ter feito isso já, abi estão os vapo-
res frigorificos servindo para a cabotagem por
falta da carga para que foram comprados.

E, eu, Barão do Monte Castello. 2 0 secreta-
rio, assim fiz escrever e assigno.—Ne/son de
Vosconcellos e Almeida, presidente interino.—
Dr. Domingos Niobey. —Dr. Antonio Felfeio
dos Santos.—Honorio Angusto Ribeiro.—Dr.
lanceio Landell de Moura.—Darao do Monte

AG.. *e

ACTA DA Assesinr.iA GERAL EXTRAORDLNARIA

A is duas horas e meia da tarde de 30 de
junho do- anno de 1892. achando-se presentes
na sala da Companhia, à rua Primeiro de
Março n. 78, 2. andar, diversos Srs. accionis-
tas representando 243.880 acções, os quaes
assignaram o respectivo livro de presença. o
Sr. Dr. Nelson de Va.sconcellos e Almeida,
presidente interino da Companhia, na confor-
midade do art. 30 n, 1 dos estatutos assumiu
a presidencia da assembléa. declarou aberta
a sessão, convidando para secretarios os
Srs. Dr. Domingos Niobey e Barão do Monte
Castello. O Sr. presidente manda ler a acta
da assemblea geral ultima a qual, sem debato
foi approvada. O Sr. presidente submette à
consideração da assembléa uma proposta da
diretoria consignando reforma de alguns ar-
tigos dos estatutos, precedendo a seguinte
justificação : — que não tendo sido ainda ap-
provadas pelo governo as alterações feitas
pela ultima assembléa extraordinaria, reali-
sada cmn 26 de maio proximo passado, e sendo
a da reducção do capital ein desaccordo com
a opinião da directoria, como elle, expoz no
relatorio que apresentou á assembléa geral
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ordinaria, por isso que essa reducção, pelo
modo pratico votada, collocaria a companhia
em condições embora:emas, além de que ,nn a-
queceria perante o governo qualquer preten-
ção que a companhia pudesse ter quanto ao
pagamento de subvenção aos vapores e outros
favores analogos ; — que, afora este ponto e
outros de somenos importando, a utual pro-
posta é identica a que já apresentou naquella
sessão a proposta tintando é concebida nos
seguintes termos

Art. 3°, a 3. O sumo social decorre de 1° de
abril a 31 de março do anuo ssuinte.

Art. 5. Substitua-se pelo seguinte : — O
capital da Companhia que era de sessenta mil
contos de reis (60.000:00400o) representado
em tresentes mil acções do valor nominal de
20(a000 cada tuna, fica reduzido á importou-
eia de desoito mil contos do reis( I 8.000.000;000)
actualmente realizado, dividido em noventa
mil acções do mesmo valor.	 .

Paragrapho unico. Deste capital a quota de
dez mil contos de reis será empregada no des-
envolvimento e custeio.da industrio frigorifica
e a restante, de oito mil contos de reis, na da
indusria pastoril. .

Art. 6.° Elimine-se.
Art. 15. A Companhia será administrada

por uma directoria composta de tres membros
eleitos pela assembléa geral dos accionistas.

Art. 16. Paragrapho unieo. Supprima-se
desde—o superintedente servirá até° fim.

Art. 17. Paragrapho unha). Substitua-se
pelo seguinte: Nos logares onde a companhia
exercer a actividade das industrias que se
propõe desenvolver, terá a directoria delega-
dos, gerentes, prepostos e mais agentes que
julgar necessarios aos interesses dos serviços
mareando a todos cites as respectivas attri-
buições e vencimentos e tombem as finan-
ças nos casos em que se fizerem eitos necessa-
rias.

Art. 20. Supprima-se desde o superinten-
dente geral terá o vencimento tombem an-
imal de 18:000S e diga-se em susbtituição ao
final—estes vencimentos bem como os dos de-
mais empregados da companhia serão pagos
mensalmente.

Paragrapho uniro. Supprima-se— e o SU-
perintenolente geral.

Art. 21 Diga-se-50 acçõesem togar de 200.
acções—onde houver.

Art. 23. Diga-se—o director que por espaço
de GO dias consecutivos deixar— e o mais
como no artigo.

Art. 26. Elimine-se.
Art. 27. Em vez de—sete—diga-se—tres;—

e em vez de— cinco supplentes—diga-se tres
supplelites.

Paragrapho ,unico. Diga-se— pelo menos
25 acções. em vez de pelo menos 100 ae.çoes.

Art. 29. Elimine-se,
• Art. 30: Onde diz— depositar as suas ac-

ções no esceitorio da companhia até 31 de de-
zembro, diga-se— depositar as suas acções
no eseriptorio la companhia até 31 de março.

Art. 31 Em vez de—mez de março—diga-se
no mez de maio.

Art. 33, Acerescente-se—e outro de 5 cy„
para deterioração e conservação do material
fixo e flutuante.

Nelson de Voseoneellos e Almeido.—Evaristo
Gonçalves Maehado.—Joaguim de Manos _Miro.

Em seguida o Sr-. presidente mandou ler o
parecer do conselho fiscal, o qual é do teor
seguinte:

O conselho fiscal da Companhia Frigorifica,
e Pastoril Brazileira acceita e reconhece a
necessidade da presente refinam.

Tendo a rompanhia duplo fim—o ('ommer-
cio de carnes conservadas pelo systema frigo-
rifico e o desenvolvimento da industrio pas-
toril com menu-mimem() das l'EçaB: a multi-
plicidade de interesses, op?rações o processos
que se prendem a qualquer desses 'ramos, re-
clamam melhor descriminação e mais apro-
priada oraatnisação dos respectivos serviços.
No tocante á redução do capital scLial.pensa

o conselho fiseal como a directoria, que Ina-
nires% peefeita comprehensão dos interesses
da lannpaollia,ceeliimando reconsideração da
taTorma anteriormente votada nesta parte,
em relação a outros pontos de menor impor-

' tancia.
Sala das sessões, 27 de junho de 1892—

Dr. Mo Pires Mr .nfrr.— Dr. Manem; Ro-
(Dignes de Figne:relo.— Joaquim. Josd de
Oliveira Andrade.— Lulgero Antonio Coe.'ltn.

Feita a leitura da proposta do directoria e
parecer do conselho fiscal, o Sr. presidente
dà a palavra aos Srs. accionistas que quize-
rem titilar sobre °assumido.

O Sr..leronymo Jardim fitz uma observação
sobre a distribuição das ac;ões, observação
que o Sr. presidente declara e.st kr no espirito
da directoria, regularisando sobre as fracções
das acções.

O Sr. Visconde de S. Valentim lembra a
proposta apresentada á assembléa geral ulti-
ma pelo Banco drs Credito Real do Brazil de
dar 50 0/, aos accionistas no fim de 90 dias
que isso lhe conviria, mas que infelizmente
vè, amuando, semelhante promessa pela re-
consideração da directoria.

O Sr. Dr. lionorio Ribeiro, lastima que
não se ache presente o cavalheiro que arguiu
de incoherente e leviano o Banco de Credito
Real para responder-lhe ao pé da lettra. Não é
incoherente nem leviandade a reconsideração
de qualquer acto, quando essa reconsideração
reduzida em beneficio geral, tal foi o sabio
conselho da directoria resolvendo como resol-
veu, sobre a reducçã.o do capital.

Não havendo mais quem pedisse a palavra
o Sr. presidente decla:a que vae submetter
englobadamente á votação as alterações dos
estatutos, que são appovadas unanimemente.

O Sr. presidente declara mais que vae pro-
ceder-se a eleição da directoria, conselho fiscal
o supplentes, e convida os srs. accionista a
munirem-se das respectivas cedulas, nomean-
do para fiscatisar a apuração dos votos os Srs.
Drs A Felicio dos Santos, liOnorio Ribeiro e
Landeel de Moura.

Recolhidas as respectivas cednlas, deu a
apuração geral o seguinte resultado: Directo-
res: Dr. Nelson de Vasconcellos e Almeida,
20. 397 votos ; Evaristo Gonçalves Machado,
20. 362 votos; commendador Joaquim de Mat-
tos Faro, 20. 352 Votos; Dr. Felicio dos
Santos, com 33 votos ; conselheiro Francisco de
Paula Mayrink, 25 votos ; Barão Peres da
Silva com 10 votos; conselheiro Matta Macha-
do, com 10 votos; encontrando-se duas cedidas
em branco. O Sr. presidente proclamou di-
reMres os tres mais votados.

onselho fiscal — Dr. Domingos Niobey,
20.4 votos; Dr. Joaquim Jose d'Oliveira,
20.292 votos: Dr. ,Manoel Rodrigues de Fia.
gueiredo, 20.317 votos; Dr. Felicto dos Santos,
25 votos; Dr. João Pires Farinha, com 20
votos. Supplentes: Conselheiro João da Matta
Machado, 20.375 votos; Visconde de S. Va-
lentitn, 20.472 votos; Commendador João Pinto
Ferreira Leite, 20.127 votos; Dr. Ludg,ero An-
tonio Coelho, 930 votos ; Eduardo Pacheco,
150 votos e Visconde de Assis Martins, 5 vo-
tos.

O Sr. presidente proclamou membros do
conselho ltscal e supplentes os tres senhores
mais votados de cada grupo.

Nenhum protesto ou reclamação appare-
rendo contra a regularidade do processo elei-
toral e nada mais havetdo a tratar-se, levan-
tou-se a sessão ás 5 horas da tarde, depois de
haver a assembléa geral conferido aos Srs.
Drs. A. Felicio dos Santos, lionorio Ribeiro, e
Landell de Moura, poderes e delegação espe-
cial para assignarem tombem a acta da pre-
sente sessão extraordinaria. E eu, Barão de
Monte Castello, 2° secretario a fiz escrever e
assigno. — Ne'snn de Vusconcellos c Almeida,
presidente. — Dr. Dominyos — Dr.
Antonio Felicio dos Santos.— Ilonorio Augus-
to Ribe:ro. — Dr. limado 1/Nide!' de Moam

Barao de Moote"Castello.

PATENTES DE INVENÇÃO
X. 1.478—Rela!orio do apparelle n —

MCI I? a/eitteç — des!imelo Z tectsi ikOric: a
peluenas distancias

O apimento — Fonseca Rodrigues — de
que se pede o privilegio de invencão é desti-
na-lo ao transporte de mercadorias a peque-
nas distancias, o qual consiste em tuna seria
de cabos sem fim, espaçados de pequenos in-
tervallos, passando sobre dous tambores como
orgão °abisma° de transmissão por cabos.
Uni dos tambores recebe movimento de um
motor qualquer o outro é movido pelos pro-
prios cabos. Entre um tambor e outio,rodetea
de pequeno (nomear° susp ,ndem a serie de
cabos, diminuindo assine a fiexa que tenderia
a produzir-se naturalmente.

Tanto os tambores como 03 rodetes são do-
tados de ranhuras, onde trabalham os cabos.
AS mercorias a transportar serão lançadaa
sobre esta serie de cabos e por enes condu-
zidas.

O apparellto tombem poderá funecionar
com uma caixa de largura sufficinte, poden-
do sun sá motor fazer o movimento de dons
apparelhos.

Rio de Janeiro, 23 de julho de 1892.—Pelo
inventor, o engenheiro José Antonio do Fon-
seca Rodrigues.— O procurador Josd Fer-
reira da Silva.

Em tempo, o caraeteristico do invento é um
conjuncto de cabos sem fim, passando sobro
dous tambores, sendo una movido por qual-
quer motor.

Rio de Janeiro, 4 de julho de 1892.-0 pro-
curador, José Fer re ra da Si!va.

ANNUNOIOS
13anco Tjnialo do S. l'a,nlo

SEGUNDO sORTE10 DE LETTEAS IlYPOTEECA.RIAS

Secçao hypotlocaria

Faço publioo que no dia 25 do corrente, ao
meio-dia, no edificio do banco, se procederá ao
segundo sorteio das lettras hypothecarias
tidos até 30 de julho do corrente armo.

S. Paulo, 15 de julho de 1892.-0 director,
Victorino Gonçalves Carmilo.

llanco União do S. l'aulo
QUARTO DIVIDENDO

Do dia 20 do corrente mez em demite, pagar-
se-ha, na agencia do mesmo banco, á Praça do
do Commereio, 2° andar, o quarto dividendo
relativo ao semestre findo em 30 de junho
proximo passado, á razão de 9 °/„ ao anuo,
sobre o capital realisado e integralisado das
acções.

Na mesma oectsião se fará o pagamento do
rateio do agio na venda das acções fraccionarias
da nova emissão, á razão de 20a par fracção
de um terço, aos Srs. accionistas que tecia di-
reito a essa distribuição.

S. Paulo, 15 de julho de 1892.-0 director,
Victorino Gonçalves Carmilo.

Improntia Nacional
De ordem do Sr. administrador convido

aos interessados constantes da. rebaçã.° abaixo
a virem satislitzer nesta repartição os seus
debitos provenientes de publicações feitas no
Diario Officio?.
Affonsso Carneiro Brandão, decreto

n. . 587. 	 	 7$500
Alvaro de Almeida Gama, decreto

n. 371 	  73$500



Anfrizio Fialho, decreto 950. 	
Anton:o Bdssay, Dr. ( Companhia.

União Industrial dos Estados do
Brazil ). decreto n. 710 	 	 83200

Antonio Candido da Rocha, decreto
n 336 	

Antonio Gordinho de Moraes (Com-
panhia Seccos e Molhados de S.
Christovão), decreto n. 124 	 	 81$300

Antonio Ernilio Pinto Garcia e outro
( Companhia Taurina Brazileira).
decreto n. 399 	  68:00

Antonio Ferreira da Silva Carneiro,
decretos ns. 875 e 175 	  27$000

Antonio Francisco de Azevedo e Gui-
lherme José da Costa Vianna, de-
creto n. 338 	 	 14$800

Antonio Guedes Valente, Dr. Bar-
. tholomeo Lçopoldino Dantas e Joa-

quim Garcia de Castro, decreto
n. 692 	 	 15$200

Antonio José Gomes da Cunha e
outro,decreto n. 10.247 	 	 123000

Antonio Joaquim Dias da Silva,
(Cooperativa de Consumo, de
Construcções e Producção do Con-
gresso Operario) decreto n. 77 	 	 18350

Antonio Paulo de Mello Barreto,
José Arthur de Murinelli, enge-
nheiros e outros decreto n. 594 	  683100

	

Augusto Las Casas dos Santos, Dr 	
decreto n, 1.046 	 	 143000

Augusto Severo de Albuquerque
Maranhão,decreto n. 1,160 	 	 12$800

Augusto Silveste de Faria e Fortu-
nate Pinho, Avelar & Comp., de-
creto n. 746 	 	 15;3500

Aurelio Benigno de Castilho, Dr., de-
ereto n. 119 	 	 43900

Banco Central Mineiro, decreto
n. 620 	 	 93000

Banco das Classes Laboriosas, de-
creto n. 742 	 	 53800

Banco de Credito Brazileiro, decreto
ns. 179, 1.309 o774 	 	 503000

Banco de Credito e C,ommissões, de-
creto n. 691 	  1713'400

Banco de Credito Real de Minas
Geraes, decreto n. 747 	 	 193890

Banco dos Funcionados Publicos,
alecreto ns. 640 Co 811 	  . 48$500
Banco dos Operarios, decreto ns. 739,

87.00

133000
63300

14$800

5$700

9$700

1063600

e
Banco da Bepublica dos Estados

Unidos do Braz il. Decretou. 733 A
Banco de S. Paulo. Decreto n. 80-1
Barão do Rio Pardo. Decreto

1206 	

	

Bento de Almeida Baptista, (Dr 	 )
Decreto re 1125 	

Candido Matheus 11;1 Silva Pardal,
Franciseo Secco e Lourenço da
Cruz Cardoso. Decreto n. 1248

Carlos Eduardo Thompson. De-
creto il. 9e8 	

	

Carlos IIargreaves , engenheiro 	
Decreto n. 486 	

C.trlos Poma, engenheiro. Decretos
ns. 326 e 781 	

Companhia Ag.ricola, e Industrial
Fluminense. Decreto n. 635 	

Companhia Colonisação e Industria
de Santa Catherine,. Decreto
n. 708 	

Companhia Chemins de Fer Sua
Ouest Bresiliens (Companhia In-
dustrial dos Estados Unidos do
Brazil). Decretos ns. 397, 670
e 773 	

Companhia Commercio e Industrio.
Ni Nacional. Decreto n. 178 	
Companhia Engenho Central de

Decretos ns. 211 Á-

ç

133600

83700

26$000

14$500

103800

1V300

423400

1353400

203400
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Companhia Engenhos Centraes de
Magé. Decretos na. 630 e 762 	

Companhia de Melhoramentos São
Paulo e Paraná (Ernesto de Cam-
pos Lima e Fernando Schneider).
Decretos ns. 599. 1141 e 43 	

Companhia de Melhoramentos em
Sergipe. Decretos n. 119, 120,
212, 358. 430,400 e548 	

Companhia Mercantil S. Paulo e
Norte do Brazil. Decreto n. 211

Companhia Padaria 'Fluminense.
(Joaquim José de Azevedo e ou-
tros). Decreto n. 1000 	

Companhia Propagadora dos Vi-
nhos e Generos Italianos. De-
creto n 571 	

Companhia Progresso Industrial do
Espirito Santo (Ilenrinue Dos-

	

landes). Decretos ns. 392. 497 	
523 e 546 	

Companhia Rio de Janeiro Nor-
thern Railway (Estrada de Ferro
Leopoldina) Decreto n. 731 	 	

Companhia de S. Christovão. De-
creto n. 22 	

Companhia Technico Constructora
Decreto ri. 368. 	

Companhia Telephonica do São
Paulo. Decreto ri. 1044 	

Companhia União Com moreia! de
Refinação de Assucar e Confeita-
rias (João Joaquim Corrêa). De-
creto n. 1057 	

Daniel Gonçalves Teixeira de Oli-
veira e João Victorino la Silveira
e Souza Junior. Decreto n. 331 	

	

Eil gard Ferreira. Decreto n. 912 F 	
Eduardo Mendes Limoeiro. enge-

nheiro. Decretos ris. 10124 e
10'391

Edward William Passoné. Decreto
n. 128 	

Edwin Grade Wivatt. Dricreto
II. 1275 	

Empreza de Arrasamento tio Morro
do CastAlo. Decretos ris. 527
e 606 	

	Empreza União Industrial dos E. U	
do Brazil Decreto n 72 	

	

Ernani Lodi Batalha. Decretos ns 	
332 e 618 	

Estrada de Ferro do Rio Claro
(Companhia de Vias-Ferrem e
Fluviaes). Decreto .n. 719 	

Evaristo Xavier da Veiga, Raphael
Augusto de Freitas e outros, •

	

(Montepio Popular) Decretos as 	
741 e 779 A 	

Fabricio Gomes de Albuqnereile
Maranhão e Manoel Alves Vieira
de Araiiio. Decreto n. 1161 	

Felippe Wanderley e outro .— De
ereto n. 1183 	

Francisco Carnevale Rimoli—De-
ereto n. 359 	

Francisco Joaquim Bittencourt
Silva. ensrenheiro e "Christiano
Cosa r Coi ti n lio—Decreto a. 550.

Francisco Jorge Ferreira Leite—
Decreto n. 1093 	 .

Francisco Mendes da Rocha e Vi-
cente A. de Paula Pessoa Filho—
Decreto n. 914 	

João Alberto Caetano Bouças—De-
creto n. 490. 	

João Bernardo da. Cruz Junior-
Decreto n. 1289 	

João Ca rins da Silva Ca melro, Joaé
Bonsós Ferreira e Diogo Rodri-
gues de Moraes—Decreto n. 160

João Ferreira Lemos (Companhia
coustenetora e Commercio Paula
Mavrink)—Decreto n. 507 	

João Landell, Dr.. (Companhia Al-
liança do Sul) Decreto n. 818 	

João Manoel de Miranda Barbosa
193100	 —Decreto n. 728 	 	 133,500

João Pinto Machado, (Companhia
Cooperativa Ilespanhola) — De-
creto n. 470 	 	 82$100

663200 JOrt0 Teixeira de Abreu, José Cam-
pello de Oliveira. Manoel Coelho
(1-J Souza e outros — Decretos
ns•330 e 782 	 	 163700

Joaquim Antonio de Oliveira Bote-
lho e Painpliilo M.Freire de Car-
valho, Drs.—Decreto ri. 462 	 	 72$700$ 7 o

Joaquim Anselmo Nogueira; Dr. e
Luiz Geraldo Albernaz—Decretos
tis. 693 e 780 • 	 	 143700

Joaquim ignacio Pessoa de Siqueira
tenente-coronel e Oscar Pinto—
Decreto n. 474 	 	 703600

Joaquim Jonas Bezerra Montene-
gro. Dr.—Derreto n. 834  . 	 53000

343000 Joaquim Xavier Carneiro de La-
cerda — Decretos ris. 10196
99214 e 321 	 	 333400

José Alfredo da Cunha Vieira &
Comp.—Decreto a. 532 	 	 323000

José Brant de Carvalho,engenheire
e outro—Decretos ria. 638 e 1098. 	 143000

José Candido Teixeira. (Companhia.
Cooperativa Paulista Italiana).
Decreto n. 569 	 	 933400

José .1. Drummond. Decreto n. 375 . 63000
José Leite da Cunha Bastos. De-

creto n. 694 	 	 73700
JoséVergueiro. Decretos ns. 365

753000	 e 527 	 	 123800
Julio Procopio Favilla Nunes. De-

creto n . 162 	 •	 183000
8,300 Justáno Epaininondas de As.su m-

16;3600	 peão Neves. Decretos ns. 10160,
10218 e243 	 	 293000

	

Manoel Gomes da Costa. Figueiredo 	
Decreto 11. 861 A 	 	 133300

Manoel de Jesus Valdetaro e João
Baptista Ferreira da Costa De-
creto n 530 	 	 153000

Manoel Maria Bahia.na. Decreto
n 616 	 	 93600

Montepio Geral da Economia dos
Servidores do Estado: Decreto
n. 758 	 	 333900

Nicolátt Vergueiro Le Cocq, en-
83000	 genheiro. Decretos ns. 313 e 757	 53600

143400 Northon Megaw & Comp. (English
Bank of Rio de Janeiro, limited).
Decretos ns. 592 e 692 	 	 19$800

Orozimbo Muniz Barreto. Decretos
63500	 ns. 500 e 669...., 	 	 26$900.

Paulo Alpinus, Henrique \Valsai e
José Ma,ximo Nogueira Penido.
(Dr.) (Companhia Charuteira Flu-
m i nense). Decreto n. -175 	 	 70$600

Pierre Labourdenne Saint Julieu 	
Decreto n. 1217 	 	 18$70)

123800 Ricardo de Menezes, engenheiro 	
Decreto n. 886 	 	 24.3000

143800 Société Anonyme Chemins de for
Betievente & Minas. Decreto

1003400	 ri. 970 	 	 53000

	

Sociéte Generale tios Telephones & 	
Decreto ti. 216 A 	 	 53200

77:3000 Tlieotonio Gomes Braga. Decreto
n. 488. 	 	 283000

83000 Traiano Viria to da Medeiros, (Dr.) e
Alfredo Dillon. Decreto n. 1382 1213600

Victor Jo.sé de Freitas Reis. De-
creto a. 499 	 	 263200

Visconde de Carvalliaes. Decreto
n. 369 	 	 93200

Visconde Duprat, Alfredo de Barros
e Henrique Chagas Andrade. De-
creto n. 213. 	 	 73:3500

Visconde de S. Laurindo e Rodrigo
Pereira Leite. Decreto n. 1040 13500
Secção Central 16 de julho de 1892.-a-0 che-

fe de contabilidade, J. A. Pinliefro de Car-
ra'ho.

Rio de Janeiro—gimpresa Nacional —1892.

1213700

1063600

803500

883400

93000

63000

113500

93200

1643000

513200

173400

133500

83400

83000

103800

12,3800

853700

853680


